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RIO, 5 (V,A,) - A Câ- duzida opiniões adversas à

mara dos Deputados está I proposição, Neste último

apreciando em regime de i caso está, por exemplo, o

urgência, o . projeto segun-! deputado Ulisses Guima­
do o qual o título de elei- rães, que acha de oferecer
tor Idev� conter, obrigatàl-' nerante a Comissão de Cons­
r iamen te, a f'oto�rafia da: tituição e Justiça, extensa

O trnão quanto mais ousado se faz, mais modesto' lisura do exercício do voto,
I

voto sôbre a matéria,
e ignorante finge ser. Antigo frequentador de redações, A conveniência da 'medi-I O representante p'aulista
ainda não sabe que a matéria publicada sem assinatura,

..

d da tem sido sustentada pela começa por apreciar detí-
na parte editorial dos jornais, seja da responsabflida e

do diretor ou do redator-chefe segundo o critério suces- grande maioria dos parla-: damente, à luz do� dísposi-
sívo- da lei vigente. E tapa-se, no rigor analfabético do mentares, líderes de parti- tivos constitucionais, a con­

verbo, a ponto de querer descobrir quem descoberto' 'los, magistrados e especia-
I

ceituação da univer'salidade

·('SÜ1.DeSeja, êsse D. Ribas, que saia do anonimato quem
'Istas em direito eleitoral.

I

de voto no regime democrâ-

II Fesf·lval' da Juventude EnuoAdo Comuo-Ista'

d Como não podia deixar de tico que se compadece comno anonimato nunca esteve! Pensa êle que, ao reves e
_ ,bilíd d d 'I lei 'a' e' acontece. r, há também, em-' discriminações apenas quan- 'as,,;umirmos a responsa I I a e aqui o que por I J

\ S, PAULO, 5 (V,A,) - O DOPS é a segumte:
. I dade paulista, com falsosresponsabilidade nossa, iremos correr, súplices, ao Ce]. hora em escala bastante re- to à garantia de capacidade Departamento de Ordem Po- "O Departamento de 01'-, propósitos que lhe encobremTrogilio Melo, para pedir-lhe que não sobrecarregue o

Ilítica e Social distribuiu dem Política e Social cum- a verdadeira natureza dis-trabalho das lavadeiras, , ,

I
.

Esse 'CaBado falastrão e comadrêsco sabia, muito nota alertando as entidades pre o dever de alertar tô- solvente,
bem a quem se dirigia 'quando vomitou os insultos do SerãO Fechados Consulado s estudantis, culturais e es- das as entidades estudantis! Devem, portanto, a moei-
-eu Bilhete de despedida,

f' lid ou juvenis culturais, espor-
I
dade estudiosa de São Pau-po rtivas, sôbre as ma I a-Devolvo-lh'os, um a um, do embuçado ao covarde,

Amerl·canos no Brasl--I tivas, :tc" sôbre as falsas' 10 e os jovens desportistasdo sacripanta ao patife! des do II Festival da Juven-
I

.

Devolvendo-lhos, todavia, não lhes dou a condução tu de, programado para São finalidades do II Festival; integrantes de g rernios de
vulgar e (ria do papel. Faço-o sem raiva, piedosamente. '

'I t P I da Juventude, que está seno' football, clubes de atletas e
A todos e a cada um ponho em companhia da razão. WASHINGTON, 5 (U. encontram prmcipa m�l1 e au o,

ib id pelo do realizado nesta capital. I demais associações despor-P,) _ Após li redução dos no México e no Brasil. A nota dístri Ul aQ.úe escute, de consciência, 'se a tem:
'I'ra ta � d ma campa ti . t'. ,,,-,,e e u - Ivas precaver-se con ra as\' Quem, depois de ímpessoalízar-se, trouxe o P. D. C. créditos consagrados ao De-

nha de caráter subversivo, manobras insidiosas já pos-para a polêmica em tÔl'110 de outros assuntos? Foi o partamento de Estado, o ,, "".

dAI
organizada pela Federação tas em prática pêlos agen-Callado falador. Leiam-no, a prrmeira pagma o seu

govêrno decidiu o fecha-

g lie Injornal, edição de 2 do corrente. .... -

.

di! Juventude Comunista, tes comunistas, visandomento de cêrca de 25 con-
.

"Não, A sua pena é quase sempre guiada pelas in-
,- visando atrair, com a tática transformá-las em instru-, -

.

Iíti
.

t �,., sulados na Europa, de 8 ou
'junçoes po I icas e, agora mesmo, SIn o que nao e ao JO�- envolvente peculiar a esses mentes da política interna-nalísta -nem "A Gazeta" que Você quer atingir. Você e o 10 consulados no Oriente C 1 alguém de seleto espírito que é a meu- ..

on1eço "

' .

, ,

órgãos de agitação a moci-' c ional soviética",seu repelente vizinho, mas ao presidente do Partido De- Próximo e na Africa, de 2 ler' entre os militantes da imprensa catarinense, uma
mocrata Cristão, agremiação que com grande força se.

ou 3 consulados no Extre- .imbrada intelectualidade, pela viva côr pessoal, apontá-
expande no momento por todo o Estado, alarmando os vel a dedo, pois de' seu vive um estilo 'próprio, condão na

demais grupos políticos. Estretanto aceito a luta". mo Oriente e de 6 ou 8 con-
déia culta, traduzida em frase uma e duas vêzes bela,

. Ei-lo aí, comprometendo e desacreditando o partido, suladcs na América Latina, iá pela forma já pelo conteúdo.
com emiscui-Io em porfja em que apenas êle, Martlnho, Cinco consulados dos Es- Êsse alguém é o dr. Renato Barbosa.
se envolvera, por gosto ou por dever de servidão ao go- tadcs Unidos já foram fe- Tenho o 'meu fraco pela inteligência forte, quer se
vêrno. O P. D. C., na verdade, tem tanto com as barrigas h d� naníf'est e l1a- política, na ciltedl'a, na tribuna,. quer ·em
gazeteiras e com· as gafes do jornalista Martinho Calla-

c a , notadamente 'em
,utro âno'ulo do saber e da opinião livre e alertada. Gu- tona(Jw atômica da séI;ie de nal com a do dispal10 de um

do quanto'o Pereba com a g'Uerra d'a Coréia. -Vendo-se Bel'g-em,. na Noruega, e' em 'osamellt�, mas pa,lVra pur _pa}av'ra, �u leio. o� seus c r: �::pel'iências feitas no De- projetil at§mjcol o gu� oeo1'­
perdido � sem razão, o escriba quis qu.e o j.ern'áli-sta Agua-Bl'ieta, no México, \gos,' na Ga:}eta, l..'1'mo quem come pelxe, apesar das eg- ;,e1'to de N�vada, fo.i .J;e.ali- reu há dez/--dia;s'.1. A ·prova·le.viano fôsse salvo pelo p r e s i d e n t e do. Par- �:nire o� cO:1sldados do >inhas e das escamas. O ..pescado, porém, dá-me b fós- ,:,lda hoje, antes do ama- "adicional"

.

foi" apl'ovada. tido, Percebeu, ao delJois, que errara, porque, sómeníe á ,'h':ente PI'óxiruo e da Áfri- :01'0 compensador e tonificante,
nhecer, O pl'ójetil, lançado

I
;)elo' Presidente Eisenho-sua fraqueza de jornaUsta conce'bêra' a invocação da A semelhança de quantos meneiam o verbo, o admi-

,qualidade de dirigente pedecista, Mas, já era tarde, O
ii do Norte, cujQ fecha-

I'ado dr, Renato é ainda maior na conversação do que na ,'01' úm avião, produziu a! ,,-,?, há uma semana, quan-tática que o instinto sugerira, desacreditara o chefe par- ne:lto é estudado, fi,guram, �scrita, pontilhando uma e; outra de faúlhas humorÍsti- maior' de tôdas as explo,)i'ies I do os cientistas pediramtidário, desnudando-o de todas as qualidade de condo- mtre outros, os de' Barra 'as, mediante acrobacias lé;lidas, felinas, voejadas, iú vistas aqui,. visivel m'es-, que lhes fôsse dada a OpO""tiére, Com efeito, quem, ao· menor perigo de desgaste, Traque) e L?anda (Africa
,

Se o, homc� é o ,único n�imaIT_que ri, o, citado arti-
mo em 1:0s An,geles, 200 mio

I'
tunidade de testar umas e.,.corre c'omo pintainho para baiXO das asas da galiD:ha, O 'd t 1 n tA) .uhsta faz a gente 1'11' com ele. Nao me le\ em a mal a

11 d' t t
"

.

,
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�

d
'

f d
.

" Cl en a �r ugllesa ,
. . � 1as IS an e, IJer'enClas ermma as 1 (-.uao po e aspIrar, ora o egoIsmo,. aos postos supremos o.s consulados d'os Esta- 'arne crua desta fraqueza de l'lachae tubaronense, con-

_" ,de chefia, que exige.m bravura cívica, espírito de sacri- (iado na linguagem verdadeira para com tod.os,. ri�nigos 1
O clarao fOI VIstO daqUI, u:ntemente. •

ficio, coragem de renlmcia. O episódio comprovou que dos Unidos cujo fechamen- ,u�desafe.tos, . '. ::t. 75 milhas do local da ex-I Na .terça-feira pela m1:l·
f8sas qualidades, no Martinho CaIlado, estão desacredi- to está sendo encarado se De mim: sabe-,�e lá �,que, êle viu e �l��iu,: �á tant�,� periência, com nitidez in-I nh�, a prov� marcada fC)

.

tadas. Nem m�is se esperaria de quem, políticamente, m�s, na A�sembleJ� !Je;;lsl,atIva. �OrrehgIOnal'lOS ,IH! vulgar, Poucos segundos ti �lada 30 mmutos antes d'�viveu sempre' nas comodidades da sombra e da água nell'O, depOIS contranos, amcla hOJe em campos dlver-
d'

"

b'
-

b I d f 11. H d' 'bfresca, coIfi sobradQs direifos de usar, à lapela, a co.- as, mas exaltando, por cima dos partidos, uma amizade _CpOIS SU la a o a e ogo, ,Iora , e SOlte que o 011-
menda da Ordem da Avenca.

I Va
....

O·
.

mAl :em.quehra, um afeto que o tempo não' esfriou e as vol- mais cedo do que de_outras �)� l'deiro, já sobrevoando a
Sob a direção desse Salazar em sonho, o p, D. C. se-

'. .... •••
as da vida não lograram torcer. vezes, zona do objetivo, teve derá sempre um caudátár:io remisso no séquito governa-: * ':' ':'

ASPECTOS DA l'E.gressur ao Campo Kir�·mental, muito embora este venha a divorciar-se da opi-' S, PAULO, 5 (V, A,) Agora qUe paguei a minha dívida, quero também EXPLOSÃOnião pública e dos postulados cristãos, como no .'momento.
I

Afirma um jornal local se- ::obrar a minha conta. Amigàvelmente, até segunda 01'-
Conheci-o sempre governista, no Estado, Governista' rem tensas as relac.oes pes- dem sua. 'LAS VEGAS, Nevada,

51
t:lcrtífera carga, SômentG

c?m A

Assis Brasil,. �om Zubaran, com Aristiliano, com'" soais entre os srs:'
.

Lucas Nã-o pertenço ao Partido Social Progressista e, aca- ru, P,) - A explosão atô- as super-bombas atômicas cNereu, com GaBoth, com Deeck, com Aderbal, com Bor- I

G '
;0 por êsse motivo, ao dr, Renato lhe pareci reacionário, mica de hoje verificou-se flS bombas de hidrogênbnhauseu. .

arcez e AdernaI de Bar-'

IPorque, cito CO�l frequência o dr. Ruy B�rbosa, o dr. �e- precisamente � hora prede- t.'stadas na longíngua Em-1'03, O referido jornal atri- t d
-

t P t t d I'x x aa o lZ que nao o repe e, orque o maIOr es e a a In- t"l'ml'nada 4 15 d "'etol{ n P 'f' d S 1
"

"

I
- c -, a ma- " o aCI ICO o U,x bui essa informação a ·ele- gua vernacula houvesse um dIa falado em couve. e car-
l' _, ., '

• 1
'

"

'

,

Vai aqui pequena amost�'a de com� o bu�lesco. sal- i mentos que privam da inti- "alho, ,o dr. Renato a�eg� rabanete e cedro, P�rque Rl�y
d
..ugada ,e dUlante

um!
e -ILe eram n:alOre,8 do q.,e

hmbanco"pula e se desacredita. Escre,vl, no dIa 3, IStO: mIdade do Palácio,
.

.

em HaIa e na ConferenCIa de Buenos Ayres, tivesse, so- qJll1uto e melO converteu em ii que explodlll hOJe. .

Quem eram os Ramos de Pmho e os' Ra- I lÍnho, peíl'sonificado as aspiraçõ.es· do povo brasileiro, I dia os arredores, com um 1_nlOS de UJ'tI'ga?, Qllando o SI', C"'.lso 'Ramos, pOI"
As últimas declarações 't 't amor' l'b d d d' I't d '

Rlr10 DA CIDADE
,.. no seu Irres 1'1 o . a I er a e e ao Ire o, - o r. I'esplendor avistado de tô-') � .um deles injuriado, pediu-::lhe o nome, Você se j feitas pelo sr, Adernar de Renato declara que Ruy "já fêz muito mal ao Brasil". .. •

.

". as direções, a centena!'lembra do que hOHve? Sumiram todos! Escafe- I Barros em Minas e no Rio . Desejava o mOeu fraterno amigo, então, que eu citasse
deram-se!" teriam causado profundo

" dr, Adernar de Barros? '

Quem, sem má fé, analisar o tópico, concluirá: I l' b t 1 Urgia que fôssem dadas' palmas ao Governador Bornhau-
Q , , .

. (Issa 01' ao a ua governa- '10 - ue o sr. Celso Ramos, InJurIado por um dos "eri por haver .concedido uma bôlsa de estudos a esforça- l um dispositivo secreto, naHamos de Pinho ou de Urtiga, pediu-lhe (a êle) o nome.
; dor do Estado, especlalmen- do "boina-preta'!" Queria que eu abrisse não das citas- �arcassa de uma bomba atô-20 - Que à_ vista dêsse pedido, eles, os Ramos de te pórque o s-r, Adernar de !'Uybarbosianas e saudasse o Governante de Santa Cata-P' I .

,n'("a, deixado cair por umlU 10 e de Urtiga, sumiram todos, escafederam-se.' I Barros afirmara que o sr, :.ina com o chavão, com o lugar-comum, com uma peçaO sacerdotizico Martinho fingiu nao entender o ver- Lucas Garcez iria apoiar a �agta e batida, tal como o dr. Renato o fêz no.artigo de c1.'.:jão de' bombardeio B-50,náculo e veio afirmar isto: que eu sú'stentára que o sr.
'

d'd t'
II de maio? ('.vplodindo a 620 metros deC I R h, ., sua can I a ura a sucessãoe so amos o aVIa procurado para pedIr satisfação. 'I ., ,

Eis aí a frase velha e revelha, o esfregão chapado, a:tura fôlili'e os terrenos dpA interferência do sr, Celso Ramos não pode estar es- preSIdencIal. ,:azio e convencional, de que se dig'nou servir o dr. Re- '{li cca Flat, à 104 kms a no-(Juecida do principe dos jornalistas, segundo o plagiário lato Barbosa, para uma curvatura agradecida ao Chefe I

tI'
-

d O bRadar. E' que, depois dela, os Ramos de Pinho e de Ur- Im lidas cur.o lo Executivo: "O seu nobre gesto me calou profunda-
I 1'0es e G2sta CHia e, s o -

tiga sumiram, escafederam-se. E sabe o Callado como
n i1

!'lente na alma", ;(,l'vac!ores loc'ais, que as- Udenilda - Deus do céu!
essa interferência se pOl'cessou: através de uma carta da ga61ogos de� -ele, o meu benquerido Renato, que �ão repete Ruy, .stiram a explosão de qua-llublicada na edi�ão de O ESTADO, no dia 30 de janeiro

ti ti." J, repetir o trivial,. o sediço _e o corriqueiro cumprimento 0(:;. tôdas as 32 provas atô-�o corrente ano, e .na qual o sr. Celso Ramos pedia a petroleo los telegramas e cartões de gratidão, num flagrante,de '1 icas do país, dizem que o
I

Identidade de seus injuriadores para que "com os nossos
.

'ortesia banal e rococó!
II

• BELO HORIZONTE 5 ("Hão foi o mais brilhanteOntes a àescobel'to, sejamos julgados pela opinião pú-' .

" ' Foi rápido o desmaio, já se vê, por isso que. os cé-blica".
I
(V, A,) - Encontra-se em �(>bros sadios e valentes reagem à tonteira, sem tardan- :i-: qu�ntos presenciaram.

x x lOuro Preto uma comissão 'a, e �Yolvem, à �ormalidade num ápice. Felicís__Simamen-1
C i1 dêles disse que se seno

x
'

de ;membros do Conselho e, Nao perdI, nao perdemos o dr. Renata, senao duran- ti J cego por alguns momen-O farsante escrevinhador, com a sua -mania de im- Nacional do .Petróleo 'sen-
.

(' um ;nstantinho.
tcs e que. a luz prolongou.pessoalizar-se� e ser puro, apostólico, nobre, elegante, d b' t' d ':t t

E q'ue prossiga com os seus artigos de brava origi- -, .' . 1
'

t 2'>etc., age tal quais aqueles coleg'as que mais agride e in-
o O,le IVO �s, �ISI an es lalidade! Que não pare, que atire para o alto o ardente

,e pOl mmu o e � segun-
�ulta. No seu último bilhete lilllÇOU isto: "dizem que você estudar a pOSSIbIlIdade de )endão, luzindo ao sol, debaixo do azul-safira dêstes d'JS o que pôde comprovartt>nt um rabo maior do que um bonde",

'I instalação, junto à Escola :éus, tão do seu amor e do nosso amor de catarinenses, ![I'aças a seu cronômetro, CEstá claro: dizem, êle não afirma! Sob sua assina- Nacional de Minas e Meta- Je amigos e' apreciadores. .

I v.:�plent!or também foi vistotu.ra o Menezes tem uma secção dessa, na Verdade, I'
.

- E quem não o aplaudirá? 'Pelo menos eu, que o' ''',; L1s Ange'- S" F',urgIa, de um curso para a
I ' .... Jt!S e "o 1,·]1-Depois desse dizem será preciso dizer mais? !. 'stremeço, sempre he darei repetidos,. muito longos, os

I
'

-

tI formação d� geólogos' de :lbruços do (�ISCO,
.".
RUBENS DE ARRUDA RAMOS petróleo, BARREIROS FILHO

. À explosão foi a lIa ê Li]·

Piolin, o mais famoso palhaço do Brasil, já velho e

alquebrado, pode muito bem arquiva� seu descomuna!
colarinho e aposentar-se que, no Martinho Callado, tera
suplente à altura. Cedendo-o aos circos, o periodismo
provinciano terá rica e farta compensação n� direito de

parafrasear conhecido slogan: Santa Catar-ina perde
um bufão para que o picadeiro nacional ganhe um astro!

As suas postiças atitudes públicas, ·se transpuzessem
as lindes ilhoas e ganhassem o Estreito, já teriam, por
certo ecoado em plena Capital da República, nas revis­
tas do Teatro Recreio,' difundidas. e sassaricadas pelo
Colé, pelo Grande Otelo e pelo Mesquitinha, ou, �uiçá,
estariam nos estúdios cinematográficos, estr'elejadas
pelo Mazaropi! '

,

Infelizmente elas aqui se confinam, com a serventia
única de inspirarem aos nossos academicos algumas ale­

�orias e charges para o trote dos calouros!
Xl
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DEVE TER o TITULO.A
fotografia do Eleitor

I I PARIS, 5 .(U, P,) - Pro-
'mínima de discernimento do i BUENOS AIRES, 6 (U, f dente do Rió de Janeiro,
cidadão, Por isso os anaif'a- ! P.) - O sr, Josué Santos

I

chegou hoje a. esta capital
betos, os que não sabem ex-

I
Gollan, que foi um dos se-

I
o ministro brasileiro da E-'.' .1

. I cretários da redacão de "La ducacão e Saúde, sr, Er-

primir-se no idioma nacio-Í Prensa", inform·ou, hoje,! nesto' Simões Filho, Sua es­

nal e as pessoas privadas,' ter sido pôsto em liberdade' tada em Paris de caráter
Temporàriamente ou defini- no 17° Distrito Policial, se- privado, Daqui o ministro
tivamen te, dos direitos po- I Simões Filho irá a Itália

I

líticos são excluídos da uni-' guindo para sua

versidade do recrutamento
I
onde se encontra

eleitoral. I ção domlc iliár la.

Bm liberdade 'um Simões Filho
: jornalista :em Paris

residência participar de Conferência
sob peten- Internacional Atinente à

matéria de sua Pasta,

Encerradas as·Experiên­
cias 'Afômicas -,

LAS VEGAS, Nevada, 5 tirna da série de provas que
(D, P,) - A Lla e última de- inicialmente teria de termi-

.!e quilol11f.tros,
A .explosão conespondeu

Se nestas eleições sem

importância, e feitas a

pau e dinheiro, esta-
mos lassim, o melhor é

. aprontar as malas! ! !

Que' é que fizeram os

fiscais, " polícia, os

c a r r o s oficiais? Eu

queria lavagens e, vem
-

estas Jiferençazinbas e

até derrota!
Governildo - Calma! Nas

próximas manda mos
roubar e

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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!Oa�'O$ .oopok e $. ·/A.
Uma

.

tra�ição no Lomércio e na In�ustria de Santa �Catarina
...

Matriz - Floria'n'Óp·olis
FIlIaIS em: BLUMENAU, LAGUNA, LAJES, JOAÇ�BA, J<?INVILE, SÃO FRANCISCO DQ SUL, TUBARÃO E' CURITIBA.
Especialistas em: FERRAGENS, FAZENDAS, DROGAS, MAQUINAS) PRODUTOS AUTOSCHELL, FÁBRICA DE PONTAS RITA

,

. '.' 'MARIA, :FBRICA DE GÊLO. .

'

( Informações
rUfeis
I o leitor' encontrará, nes­

ta coluna" ínformações que
necessita, diàriamente é de
imediato:
JORNAIS Telefone
O Estado ,..... 3.022
A Gazeta 2.656
Diário da Tarde '" 3.579
Diário da Manhã 2.463
A Verdade .z.OHi
Imprensa Offcíal 2.6S�
HOSPITAIS
De Caridade:

(Provedor) . . . . . .. 2.31-'1
(Portaria) . . . . . . .. 2.03<i
Nerêu Ramos 3.831
Militar . .. .. .. :U57
São Sebastião (Casa

de Saúde) . . . ... 3.153
Maternidade Doutor
Carlos Corrêa ... 3.121

CHAMADAS UR·
GENTES

••D%OO$ I
.. .-..,;w,rJr_�""""''''''''-'''''''''''''''_'''''''''-''''''' "' ......&..,���� ""�"""���"""""""'·""""'·""···-......_-Ii)l?A. WI.ADYSLAVA W. MUSSI' DR. JULIO D,OIN VIEJIRA,

ESPECiALISTA EM DOENÇAS DOS OLHOS,.
OUVJl>OS, NAHIZ E. GARGANTA

Ex-Assistente na Policlínica Geral do Rio de Janei­
ro, na Caixa de Aposentadoria e Pensões da Leopoldina'
Ral'lway e no Hcsp ital São João Batista da Lagoa. I

Curso no Departamento Nacional de Saúde I
Consultas à!�.. iamenr.s das 10 à>: 12 horas. I

3as. e 5as. feitas de 15 às 18 horas. I
Atende no Hospital de

r Caridade, de 8 às 10
horas. '

Consultório: Rua Vital' Meireles, esquina com

Saldanha Marinho.
Residência: Travessá Urussanga 2. - Apt, 102.
--_._ ....__ .. _,_.-. -··---�··�-·r-------"·-----·�-�··-· ...--··..

DR. I. LOBATO FILHO

,«O ESTADO»
ADMIl�lSTRAÇÃO .

P-t'.da<:f.o e Oficinas, à rua Conselheiro Mafra n.

(1't'1. 3022 _ Cx. Postal, 139.
Dil't�t (Ir: RUllENS A. HAMOS .

Gerente: DOMINGOS F. DE' AQUINO.
Representantes:

-

Representações A. S. Lara, Ltda.
nua Senador Dantas, 40 _ 50 andar.
Te!.: 22·5924 - Rio de Janeiro.

/

,He)Jrejor Ltda.
.

nua Felipe de Oliveira, n. 21
'1'f·l.: 32-98í3 _ São Paulo.

ASSINATURAS
Na Capital

160

DR
E

ANTONIO om l\WSSI
1116,ü.,..

• «r .
• ....... ",,,d.rooa m�todo8 d. di.l'uóltieo•• tratam.llto,

'nL.f'IHWOPU - llJ8T1UlO .... SALPINGOO;t. ...l'U. - ••'ruo­

LIS�O BASAl. c-s
Cr$

1\ n o
, ..........•....•••••

St�lllest r e .. : .

17o, .. ..,
90,00

No Inter-ior
'1 .. 1..", .. Infra 'f .!'IIl4Ilào.

f''''WI.il�rl.1 'lha Tr.jalh" li, 1. 1° a.4.r .- ...Ui........ !l6 ..
;\ ná '. . . . . . . . . . . . . . . . . . . Cr$ 200,00
S,·;n(·",tr·;, . . . .• .. ••• .. Cr$ 110,00
.

Auúucios mediantes contráto.
Os originais, mesm� não publicados,

serão devolvidos: ,

A direção não se responsabiliza pelnc
ceitos emitidos nos artigos assinados.

con-

-� I
1II.,ár1.1 o•• , l. 11 ...u. - DI'.••••1

- Dal 11 l4 la ;",,"'5 _. Dra
.

11118"""

Clrarst. II. T.ru
-

não

DU".1:•• t�.•"artlI1r.. ,ru)ltutérl.
TUBllltCULOII.

II."'QLOGR.oU'lÃ • RADIOSCOPIA DOS PULJlOlN

----,---_.

DR. A. SANTAELA
••rmaio �.l. ral!'Illdatle �:IIe1o",,1 4. ...al';... "" U"·� .....I

� ... .t .. ara.H)
.... 1.. �r Ma .. r... iii. I.uid.... ta • Pcl_, ..\a. .. 0\"...."

,...,.J.

�-lakr•••0 .011,1"'1 Í".l,.t*crt... lJlaoaf••hll. hêt*,ULr.....

...1..1 ......r.l.
b.tllkrno da Santa C.a. ...Iu""orolla II.. 111.... .i ...........

CUlrl...'dica - Do.u\:.. Nnl'ow •.

",.U411.: .rufclo Am'li.. N... ._. alai. •

1&Ml•••d., a•• Bocal.l'tl. 1&4.

�.U•• l Ou 11 ã. 11 ko"" ...

'f.lotfo... Oo...liórto'l 1.1", ....l .....t•• I ,a.

ADV'OGADOS Corpo de Bombeiros' 3.313
Serviço Luz. (Recla-

• \
"'. r!\11 '''.. vIO I "U l'!'NDU

mações) 2.4U4
V u. lfUl.1\. J..u"'1 " Polícia (Sala Comís-

e sârío) .......\.... 2.03R

,DIt. CLAUDIO BORGES
Polícia (Gab. Dele·'
gado) .. .. . .. . .. 2.59·'

ADVOGADOS COMPANHIAS DE
1;o'6ro em ,eral, Recursos perante o Supremo. ITIL; TRANSPORTE

'l'r..r.tarn.llio d. BronqUlit•• em .d.lio·•• mne•• j, •• 1 Federal e 'I'rfbuna! Federal de Recursos. AÉREO

,üJo....altórto: Vitor ••ir.l•• , 18 __ 1" .ndar.. ESCRITóRIOS TAC . . . . . . . . . . . .. :1.700

I!l!tdrl.: Da. 10,111 àa 11,10 • d•• 1,10 à. 1.1.' Ilor.. Ftortanópol ís - Edificio Sã'o Jorge, rua traJa., Cruzeiro do Sul .... 2.500

�1I4I!4,i1Jld.: Al"nida tio BraDco. Iii - I'on. 1..... 12 - 10 andar - 8&la 1
Panair .........•...• 3.55,3

DR. NEWTO'N D' "VILA
-'-"--1' Rio de JaneiTlI - .Edifício Borba Gato' Av.. l•• '

Varig .2.32?j-�",,>

t'1 I' Alo ,(\.1) ln 'Carlo� 2(.J7 _ 8&la 1003.
I

"

•

Lóide Aéreo. . . . . . .. 2.402

�;I;*'�à1� ..er.1 - Doellça. � 8enkoraa 'f Pr-.c"IGa1' ,.Real .. "'!" •••• �. -, .; 2:358 �

�' !Cletrlcl"iIk M'Ulú \�. Anv C
-

O r "b-.-d d Scand�!,avas .. � .. > .. 2:500'
Coaluíito)ll.: Rua Vitor .IJirel•• D. 18 .- T.I�loD. 1 ...,.

'. \.,ê u. aelâ o "oo.a I I a e HOTÉIS i �" .�.....

.. c.lIlJIlÍ��: Aa 11,10 hora li taró•.dal U Jrtora••DI 1'*(. ��T.VAM FUGAI'AIU 'Lux . : .. - : . . .. 2 021

1l 14..d.: Ro. Vidal Ramo., - 'f.laf"u. 1,4111.
- Ad'f'lgado - Magestic ,. 2.2'i6

____�_. . "' __ "_ .' _ _ __...__ .. _ " ... � lí. �ARIlsALDI S. '{'HIAGO Metropol • . . . . . . ..

. 3.147
�.

DR. SAMUEL FONSECA
- --

• - Contabiliat. - La Porta ......... 3.321
,Cacique ....•...... 3.449
'Central '. 2.694
Estrela \ 3.3i1
Ideal . . . . . . . . . . . .. 3.65H
ESTREITO
'Disque ........•..

Ifarmacias
I

de Plantão

�(lrw"d(, p.la "aculdad. Naeien.1 dI! ••didna. Tl.t.l...te..... I
Tiaiocrlrt&:rriio do BOlpital Ner'• .1.1..0.

1

l)toc"". ,a. upeeiaJiaaçlo p.la S N. T. lIx·iut.rllo • Jb................
_.­

Cirurzie do Prof, Uso Pinheiro Gulmad•• (aJ.)

"<>".u�tório: )ta" F"Up. Scàmidt D. II.

Bes.: Rua Sio Júr.re ... 30. iJi;.riam,elltfl, d•• li li 18 hór...

JOSÉ ROSARIO ARAUJO.DR.
CUIliQ MMlca - Doell�" ... crla.c..

DR. JOSÉ BAIHA S. BITrENCOUR'r
•• D I C.O

citaiea QeraJ - P�DLtTItU
a•• , 11 .... )(•.1., 11' - 1_,aJ

'U..&1CtlLTUJlA - PllmIATau. - CLINICÁ, iiUII&A.I..

r_'.l"-.'rl,.. _il.el. -- a.. .1tleÁ. Til..... a. , (Larp li

". .....) - lorIaJl poli•.

!
;,'

_'-"1iLiõi":. OUVIDO. - NABU • GdGANT"
----:---

DR. ,GUERREIRO DA FONSECA , -

.
CIRURGIAO DENTISTA

Ccnsultúr�() e Resid&ncia: Rua Fernando Machado n. :>.1
I

HORARIO _ de segun4a a sexta-feira das 14 às j'
.......da.� J'and. _ a.!rak>r _·Y.no••u. .... 1.aJ. X" írc

' 18 horas. Sábado _ das 9 as 12 horas.

I''"''C:r&f1a••• C.b".) - a",Ci,..4>l •• Oo�... Bnr••h_ •• hbla... ATENDE COM HORA MARCADA

. �� II ,ara ..... Oa.l... ' I DR:\VALMOR ZOMER GARCIA da'.'l "'rI. ,- V16eoa4••• o.,. he"," !I .• - L"J1Jo� ... <.:.o.... ! DIplomado' peja Faculdad� Nacional de Me�icina
� 1. Universidade do' Brasil

.......d. - J'.u•• hUai4.. 111. - T� lUL Ex·interno por' concurso da Maternidade·Escola
(Serviço do Prof. Octávio Rodrigues Lima) Causas cíveis,' comerciais, criminais e

Ex·interno do Serviço de Cirurgia do Hospital trabalhistas
I. A. P. E. T. C. do Rio d� Janeiro R N M I d 17 b d

.
Médico do Hospital de Caridade

ua unes ae la o, -- so ra o - süla 2

I' nOENçAS. DE SENHORAS _ PARTOS _ OPERAÇõES i R CL RNO I
6 sábado (tarde) .:_ Far.

Cons: Rua João Pinto n. 16, das 16,00 às 18,00 horas. J, A � . G. GALLETTJ mácía Moderna _ Rua João

P 1
.' h� t d d"

.

H't I
... H.VOGADO - p' t

e a man a a en e lanamente no 'OSpl a ..

In O.

d C 'd d
Rua: Vitor MeneIes u. 60 - Fone 2.468 - Florianópolis I

e a1'1 ae..
.

I
7 domingo - Fal'I:llácia

R,,::;�,�;a��:��:N�d�õ?!9!�- iNavio-Motor «Carl, Hoepcke» :�d"na
- Rua João Pino

_ MÉDICO _

13 sábado (tarde) - Far .

CLINICA DE CRIANÇAS'
RM'lDrtZ _ .. CONt"Hlno -- 'S_GURANÇ,,\ mácia'Santo Antônio - Rua

A D U L TOS 1'OIl'C;tl" "ntl"f FUHflANÔPOLIS • RIO DB JANIUI(tI J·f'ão Pinto.

DOENÇAS INTERNAS . '" """ lllt,!?r'l}'I,.rtiárÍlu em Itajat • �..:uo•.••• dl'
14 domingo _ Farmácia

CORAÇÃO _' FIGADO _ RINS - INTESTINOS
, .. 'H... llIW,., "�".,,., jH .. {I Illn.�'!l'lluto <IOf PAuaArelró"

Sa.nto Antônio..:.... Rua João
Tratamento moderno da SIFILlS Plnto..
Consultório _ Rua Tiradentes, 9

.

HORÁRIO: NAVIO-MOTOR CARL HOEPCKE 20 sábado (tarde) -1"ú·

Das 9 às 11 e das 13 às 15 horas Próximas saídas
,

.l1f,cia Catarinense - Rua

Telefône _ 3.415 - Florianópolis - I D A V O L T A Trajano.
de Fpolis. de Itajaí do Rio

.

de Santos' 21 ooming()--. - Farmácia

.

Catarmensa - Rua Traja-

06

OR JOSE MEDEIROS VIEIRA
- ADVOGADO -....1'•• Apar.ra.,em.

1"_141' I'. - 1tajai - I.... Cata,....

DRS. CIRO MARQUES NUNES E
DIB CHEREM
ADVOGADOS

-""-_......_--------�..........._.__-._..--

4 qUinta·Jeira - Fal·má.

I
cia da Fé - Rua Felipe
Schmidt.

ORo ANTONIO MONIZ DE ,\RAG.�O
crauaGIA TltaUllATOLDtitU
/ Or"peIt.

1»... l'&6rt.1 ·10&0 Plllto. II.

ha 18 b 1'1 oIilrtalll.J1M.
.<111" ao. 1''11.... ,

&... , __I..". 1". 'n••. 'I'U.

'.>lA
.

Deodoro - Caixa 'Poatal •• n - ,!.Iefo•• : 1.111.

�-�------------

OR. ALFREDO
Cu•• N.d•••1 ii......c- .....1&1.

....-lant.or elo .Ro.pilal �ol't,t. 19••$'''.&,

O...oo;all DO"O••' • =.lItaia.

hllltO�'lu�1a Se:n.l.
a•• Ttrlll..... a, I.

�.�.lte. 4 •• li 1. 19 �or••
....

VON].. II. '7"

�•. , a•• s.u.... Jllal'all'a. U. ._ IlIVOlt.

._-------_.__..-----_ .. _ .._--_.

MARIODR. WENDBAUSEN
Clial". ..Ulu .....lt... ena.,u

1.: 111,."1•. ·- ltll .. Jol1<). Ptll�, 18 - T.I. a. ,..

,.:- 1""',1 .I)a; .. •• e lIou.

....1#.."'.' 1.1111 ...w.",a ,1.It·'on."" TIII. lU. ADVOCACIA E CONTABILIDADE
DRS.

�

ZANY GONZAGA
NILTON JOSÉ CHEREM
FULVIO LUIZ VIEIRA

ADVOGADOS
ARMANDO CARREIRÃü
- CONTADOR .;._

Rua Jerônimo Coelho, 16 _' flórianópolis·
,----------------------�------------...

no:

1Ó/6
21/6

11/6
22/6

27 sábado (tarde) - Far.
mácia' Noturna _ Rua Tra.
jano.

..._._-------�------------

ORo ARIJ,IANDO VALERIO DE ASSIS 14/6 16/6

Horário de saída: de Fpolis., às 24 horas
do Rio, às 7 horas

"- ""'''''''''' •• CItAle. lat••UI .. �.'I.d. ........ . ....

.1�1 4. Carl....
Ci..JN�C" ••DICA Da CJtW�OA8 _ ADULTO'

28 domingo Farmac!a

Noturna ,� Rua Traj,ano.
Luiz Osvaldo D'Acâmpora

.

- Inspetor de Farmácia .

O serviço noturno será e�

fetu�do pelas Farmácias
San to All tôn io, Mod�rna e

Noturna situadas às f,uas
·João Pinto e Trajano n. 17.

A presente tabela não po·
derá ser alterada sem pre­
via autorização dêste De·

partamento.
Departamento de Saúde

PúJ-] iea, em ,29 de maio' (ie

Para·mala �.form.çõea 4irijsD!':" À

.•MPR:'t�A NACIONAL D. NAV.GAÇAO HOIlPCIO

- Alar"• ..;..

t.-•• J ..rI.1 t.a NIIII••••�..., , - Céll•••". ta. UI u la

••• �. lo. 1'1' br...

........c:t.:. a•••.,bebl GlliDI.nae•• - 1'01/1 fi..
----------� .. , --_._-- �._-_ .. � .. �-----_ ..__ .-

, Lavando com :8abão;'

\?irgem Esp'eCialidade
da Cla. WBTZBL INDUSTRIAL-J6ioville. (marea', iregislrada)

ecoDomiza�se tempo e dinheiro
S�����RétAt
EspECIAl1O/J)(

l.9::3.--.------------�------------�------�������------------�Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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NO LAR E' NA SOCIEDADE -,

Passa, hoje, o aniversá­

rio natalicio da exma. sra, ta-o, cordialmente.
nario d-a Consultorla. Jurí- d. Robleia Silveira Povoas,
dica do Estado.

esposa 'do sr. AgenQr Po- FAZEM ANOS,- HOJE
Cumprimentos de O EE-

voas J'r., funcionário do - Sr, Amauri Silva
TADO Dep. Regional dos Correios - Menina Lelia Mara,

e Telegrafos. II' fi!ha. do sr. Alberto Schí-
FIZERAM ANOS ONTEM

Cumprimentos midt.

Durante ao exercício
.

- Menino Edgar, filho do
1952 f' did au-

I
oram conce 1 os

sr, DiJermendo Schimidt fúlios às entidades ora ob-
- Menina Léa, filha do -'

ie+o do presente projeto de
sr. Newton da Luz Macuco,

I
iei.

Presidente da Caixa Econô-
C forno recurso ora apon-

mica Federal
tado o excesso de arrecada- de Amparo aos Tubérculo- funções naquéla bendita ca- dos por tanta dôr, sem sa-

.._ Sra Rodelmira Wan- -

di' d N sos, sa de misericor ia, e manda- bel' quando voltaria a ser
çao aque e peno o. o en-

derley Santana, esposa do
t t t it t Cr!" 15.000,00 � a Asso- do ficar á disposição da Se-I' aquele ente querido, ali,
re an o, concorm an emen- 'II'

sr, João' Santana,
te o Executivo sancionou ciação Atlética Barriga cretaría do Iuterior e JUS-I um casal jovem arnorôso,

outras leis dispondo do Verde e tíça, pelo crime de ser c'lln- I mas que devia separar-se

SRA MANOEL FELIX
mesmo recurso. c-s 15.000,00 ao Clube hado do benquisto e queri- f porque ele estava atacado

CARDOSO Atlético Catarinense. do Aderbal Ramos da Silva i do 'mal te'rrivel, mas acora-
'I'ran svorreu nesta data, Os auxílios não foram Art. 20 _ Para fazer à Essa medida veio f'erir np' gem faltava para o sacr.i-

I Estados Unidos,
o aniversário -natal ic io da pagos, nem tão pouco rela- despesa acima, fica, aberto âmago corações já" satura- ficio. Em meio 'de tanta

O total de cavalos mor- E, por falar em cavalos,
exma. sra. d. Placída Car- clonados em restos a pagar o crédito especial de .".,. dos e delacerados por uma, tristeza era necessar io que I brei d

I tos em dez incendios atin- em rei-me e' um caso es-

doso, esposa' do sr, Manoel como determinou a Lei n.r Cr$ 60,OOO,óo que correrá dôr inconcebivel inenar- fossem afogados os gritos
, .

"

'''e 170, A maior perda ocor- tranho, contado pela revis-
Fclix Cardoso, alto funcio- O que precisa' ficar pa-' por conta do �xcess9 de -Ar- ravel, estes que so .deviam ! de dor dos que estavam tor- '"

. ta "Life": um cientista a-/
. I '.. reu em Lousville, Estado de

n ário da firma Carlos Hoe- tente é que determinações recadação do pres,ente exer- merecer dos Poderes Publi- turados pela angustia mais l' I'
,. . Ken tucjy quando perece- emão, 'especta ista em ge-

pcke S. A. Comércio e In- do Legislativo devem ser cício, COS .caridades, p[ed�de, so-

'I
cruel e entenecedora que, "

"

.
,

'

_ rr nética, fez" cruzamentos
d't'

'

'd
-

l'd
'

I d
'- "

S
' Iam 68 "mImaIS no Dou"las

li ,na,
-

,:,'umpl'l as, para que nao Art. 30 �'Revogam-se as 1 ane( a e crIsta - lmagll1ar se possa. urgIa - .' regressi�os" de cavalos
,

,

t h'
,

d E' t' d h"
,

I d" d Park, haras onde fIcam os
tlaja esse en rec o que e disposições em contrário, sse a o es umano e crue entáo, o mec ICO amIgo e e-

t'
.

't "d d
• -

I' I
cavalos que correm em modernos para produzir

poderes, entrando esta lei em vigor a IllglU cen ena!; e oen-, \(ota( o, que com pa avras ,

"

. Churchill Downs. uma raça extll1ta , que vi-
na -data da sua publicação. que sofrem a ausencia -' db conVlHcentes, e ,claras, con-

veu dlll'ante a Idade da Pe-
'd"

.

1 1,' ',I Ainda não é conhecida a
.

Pl'e{eitura Municipal
�

de me ICO an:llgo, ç aman( o

I' 'lO,gUla a paz e a reslgna-, " '�dí"a process'o esse que "Li-
.. , , _, " causa do ll1CendlO OCOITlu-O '

FlorianÓpolis, 15 de maio por JustIça O clmlcO nada ç,tú dos Internados,- prome- ; -, fe denomina de excfusão
,

d" r tIl I I em JamaIca.

Ide 1953. per eu, tem sua especla 1- e!1( o e es a cura, naque e

I
' investida

"

"
'

"

1_-
,

-

,,-.-. -, Escaparam por pouco de ' c,,
,(As:) Álvaro Mille,I1, da ,dade ,na qual tIabalh.a com vcmpo ..uma lttQPla, m�s ho- '__ ''''� _. -', -'-'Em seU' numerQ"-.-..de__6_.de

: lis, por seus repl,'ese11tan- ,Silvel'ru. eficiencia -l' e maten1atica realidade
- ,

-- "
'

,
,

'

"

r
,c' c c _. abr-il, "Life In ternational",

• ,', <' ", �,-", ,Sabeis-o"<:lf1e er�a lepra Tolentino -de Carvalho ,era ;onta 'como o especialista���_)--.(,._.()_O_(�__,_ ..
-

d
'- -,

d "d 1
'

dantes as �.onstrt'!.çoes as um 1 o o para. os "oe�tes. �m génetica.' Hefnz Hecle,
,

- NTOVO TRINF,O DO BANDEIRA'NT'E clinicas hospitais e colo- Com seu trabalho dinâmico '
.',

iepois de trinta anos de ex-'

supe!'joridade do nias? PÓde d.izer-se a ago- :oi1Seg'uiu, aúxiliado pelo
nia com suas angustias e 'Dr, Hon,léro, qu, e tambémMarcou o tento
norte por antipação, a fa-, deixou naquele estabelici-

e Enir Irissé Pinto J{uen­
lriunfo.

zer participam aos paren ..

lão ,fosse,m
.

humanos, como de. Entr'egou-se a luta, mas cidas mas talvez não mor-
_

;l não tivessem alma e co- a luta por tudo quanto a tas, para que Gessem as per- ,

'

. _

-,

,NOVA YORK - Segundo
ração, afastados do con-! vida proporciona de belo e s,egUlçoes, governando com I ' .

-

. .

,

f' d'
pare'ce, mllhares ,de pessoas

iCO--('l�A'l�C'o,I-T"(.)-�'0_," y-e "d"e.''_, 5'e,
vivi o das familias, da so- generoso minorando a dôr JustIça, a Im 'e que se

-

:;:..
"

b' t' d
estao abnndonando mensal-

�ieda,de, t01hidos em sua dos que sofrem demais. Es- CrIe um am l.en e e paz,
,

_
_ mente a liberdade que se

'o., !iberdade, aparecendo só- tá,' pois, de luto a Colonia mas ,nao essa paz amarga-

..
-

Uma ma' i d ma 'goza na "Democracia Popu-e
AG 1;: N C I A DE e

qu na e so r e
mente' � noite" quando a Sta Tereza, 'mas as ben- qüe desfrutamos pejada de

, ,
.

tI' lar" de Berlim Oriental,PUBLICIDADE
,

regJS rar,
escUl'idão lhes permitia es- çans 40s hanseanos servi-. crises e ameaça� - Leni-

e '", " V_êl' ná "A Triunfal", , I dominada pelos soviéticos,

,_ RA"DIO-:O:JORNAIS' ,-, Rua: Traiano � n. 1.
molar- Abençoado seja rão de lenitivo ao bondoso bta-se que os espinhos um

para se transformarem- em
�

� �ereu .Ramos em cujo go-
I
medico diante da injustiça, i dia se tornarão em flores e

'. I I "scravos voluntários do im-

" e ,e AI
- vemo se tratou seriamente revQltante de um treslouca- as palmas dos martires co-

-

ençao ' ' perialismo capitalista de

� REVI'"STAS., co.' desse problein.a;' construin-" d.o a. to governamental., AS-I' verter.�se-ão em l,ouve,is
• �

_ _� _

':: Berlim Ocidantal.
L()_()�()_,()�()'-'_(,J', Aluga-se dlms ótimas do -se a coloma Sta Tereza. sIstlmos ao naufraglO de de trIunfo - AssIm dIZ o ','
r - -- - - -, O' pref.eito de Berlim 0-....

��lag"·'-I4'U:ª' escritório ou Aos, incrédulos e munda-
I
ideais e conce'pções, ,

mas Psalmo 102: - O Snr é mi-
eidental, Dr. Ernest Reuter,

':onsultório méll,ic o" situa- lOS, parece incrivel quê' al- ainda é tempo ele despertar sericordioso e faz justiça
CASA l\fISCEt:ANIA disfri. ,quepassou algumas sema-

das na rua Vidal Ram0'1.- n. guem queira viver doando no seio dos senhores gover- a' todos que padecem ,inju-
buidora dos Rádios R, C. A �

30, -<ll1ITt---r"ml!;0 de si mesmo, de nan tes as forças' morais de rias.
"-"

Tratar na mesma. sua abnegaç'Ü� de !'leu ca- apelármos para o poder de Mary Silva

ANIVERSÁRIO

Sr. Ewvaldo Schaeffer

Ocorreu ontem, o an iver­

sári0 natalício do sr, Eval­

do Schaeffer, alto funcio-

- Teu. Moysés COl'dova

de Oliveira, da Policia Mi­

litar
- Sra. Otília Luz Manne­

bacle, viuva do saudoso CDn-

terràneo sr. Ogê Manneba­
ck

Parjicipaçã()
Waldyr da Silva K-uenzei

tes .e " essôas d'j;! suas rela­

ções o ,naJ,t!imento. de seu

filhinho CLAUDTO� oco�'ri­
do no dia 3 do correrite na

(asa de, Saúde São Sebas­

lião

Par_ícipação
,Newton A. Collaço e Ir­

ma Gerlach Collaço, parti-:
cipam aos parentes e pes­

sôas amigas o' n�scimento
de sua filha, MARIA

CHRISTINA.

Braço no Norte,

LIMOZINE
Vende-se uma Limozine

marca I-h](tson, super"six
alio U4G, em perfeito estndo

Vêl' e tratar com Alcide,

Cláudio, .em Coqueiros, '

As muitas homenagens, SR JACOB JORGE JOSE

as de 'O ESTADO 'F1lz anos, hoje, o sr. Ja-
>

I cob' Jorge José diretor-ge­
,

. I
SRA AGENOR POVOAS' rente da firma Jorge Salum

I
"

S. A" desta praça.

O ESTADO cumpr-imen-

E' Triste Mas é Verdade

JR.

Continúam em nossa ter- rinho ededicação, in teres
� ,

"

má as pansegu ições aos, de-' sande-se vivamente pelos
safétos isto é áqueles

.

'que que mais sófrem, mas ain­

por laços de parentesco ou da ixistem homens capazes

amizade estão ligados ao' disso e um, exemplo é

governo passad'o.· - Tolentino de Carvalho.

O atual governador, pen-l Aqui chegou esse leprólogo
sa ser um César e os Pigé- � para dirigir' a Colonia Sta

linus que o acompauham e Tereza, jovem, -numa qú a­
incensam revélam a penas d ra da vida erri] que os co-

-astucia � é ferocid'ade não rações mais se inclinam a
'

havendo intrigas demasia- in deferencia, menosprezó
!

damente baixas, nem tira- pc 'as d'ôres alheias, pela ca-

n ias demasiadamente cru- rida de cristã. Recencasado,

eIS, para essas criaturas com uma filha pequenina,
esquecidas de que, acima não .f racassou esse moço

das paixões pessoais de ad- diante da luta que se inicia-

_,' ,_(,�()_(l_()_{)_()_()_O__ '\""'(. versários pairam as couve- va, dos quadros dantescas

niencias superiores das ih,S- que testemunha,;:a no in i­

tituições. A piedade lhés é I cio Ela criação daquele hos­

deseconhecida e o sgoismo ] pital, na la fase de sua 01'­

tes decreta e eu sanciono parece apoderer-se "de toda gan isação. Os doentes grí­
a seguinte Lei: essa gente. Haja, visto {) tavam ao serem internados,

Art. 10 '-- Ficam conce- fato que ha poucos mezes querendo fazei- valer o di­

se deu na Colonia Sta Te- re ito de sua liberdade. A­

reza. Seu diretor, fundador I qui, uma mãe com uma fi­

ao Obera- orientador que ha mais de lha pequenina no,'? braços,
16 a;os adirig ia, foi suma- chorando desesperadamen­
riamente destituido de. suas te, com os olhos esbugalha-

Di Bancada Pesfedist. na Câmara

JUSTIFICAÇÃO

didos auxílios às seguintes
entidades:

Cr$ 5,000,00
mergau Braaileiro,
Cr$ 25.000,00 à Sociedade

3. S., em 15-5-53.
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<� ,

,

O Povo de Florianópo-'

'Atuando frente á podero- -grande,
sa equipe do E. C. ,Atlân- alviazul.

rico, conseguiu <) Bandei:

t':..'nte mais um espetacular ;:er cahir uma a unia as pe- [11ento umalacuna enpreen­

d,ras dó misero pardTeiro ehivel, faz,er da colonia Sta

único da peleja o meia Aca­

ey. Foi a seguinte a equipe
v;�óriosa: Wa'dir, Malto,
l: Olimdino; Ah, Dalmiro e

io nosso co�po a mórfe com Tereza um estabelicimento

O I I d 1 O
- .

R h' :;eus aspéto mais repulsivo, padrão, do sul do Brasil.
p acare e x nao ,1:-'lme; ut, J oco Ferri-

�spelhou com fidelidade a uho, Acary e Aicides. !�om legiões de vermes qlle Nunca pOlj"pOU sacrificios

3e adiantarh ao sepulco, e para melhorar o nível moral

fle escàrniçam, ávidos s,o­
hre çorpos. que ainda tem

um sópro de vida. Viviam

físico e espiritlútl dos que­
vivem. do lado çle lá, so­

nhando com a hora feliz daAGRADECIMENTO, os pobres doen tes escondi-! liberdade, do convivio, de

O Vice' C@l1s1,i britânico agradece as felicitacões
'nviada� por ocasião da c,,;r03ção de S. M. Elizabeth "II-a

los 'pelas matos, suas, familias e da socieda-como si

------�_'�--------------

----------_.-----

Victor. Vá1vulal'l e Discos.
RUa Conselheiro !\fafra.

·ULTRA SONO
TERAPIA

TO
O MAIS lvlODERNO E EFICIENTE TRATAl\1EN·
PARA INFLAMAÇõES E DORES.

•

TRATAMEN'FO SEM OPERAÇÃO DAS

SINU·SITES
F. INFLAMAÇÕES DA CABEÇA E GARGANTA.

THATAlVIENTO COM HORAS MARCADAS.

DR. GUERREIRO
CONSULTI)RiO - VISCONDE DJ� OURO. PRETO
ALTOS DA CASA BELQ HORIZONTE.
n.ESIDÊNClA' - FELIPE SCHMIDT N. 113.

Só Para Homens
Eduardo Del Campo se tornarem vítimas daque-

DA Globe Press 'le ínceridic Count 'Í'urf,
JAMÀICA, Long, Insland vencedor do Derby de Ken­

_ O lamentável incendio : tucky em 1951, .e Intent,

ocorrido no hipodromo de I qUE ganhou o Handicap de.

Jamaica, que matou sete ca-I San Juam Capistrano, em

valos puro sangue foi a ter- Santa Anita, os dois últimos

ceira catastrofe desse gêne-' anos, assim como' o premio

ro ocorrida na região de I Santa Anita Maturíty. Só

Nova York e a décima nos nessas três corridas, Intent

" levantou 263.000 dólares,

'ei"encias, cons@gui invel'�

;e1' a evoluçã'o e produzir
'.1ma raça de cavalos anões,

I :om um focinho semelhan­
-

,-e
à da anta.

�RGAHISADO Heck, estudando os dese-

EDITADO I'
�;hos - rup�stres, cfe �5:000

PO�
,lnos de .Ida�e, ,verJfl�ou
jue ,os anImaIS que obtIve-

l}(jl?.4Lie/(j ga4kfgl !�.'l 'com os cruzame11tos fei-
. � ,

gE/XAg N.[TTO 'os eram em tudo seme-

suas

I="LOR1ANÓPOUS_SANTA CATARI�A

____________'
lhantes

xistiam
,

Pedra.

aos cavalos que e-,

durante a idade da
cOl1ciencias entorpe-

AVENTURAS·' DO ZE�MUTRETA.'
....

.. .
/

os refugindos da "Cortina

nas em Nova Yorle, arreca­

dando fundos para socorrer

, .

de Ferro" declarou que a

capital alemã j3111ais se

submeteria à pressã-o sovié­

tica. '

No decorrer de três sema-

�,� ,._.;j..nrlN'P' "",,",�arreca'dados
mais de 500.000�
lo Comitê Internâtionnl de

....

!tesgate, go'qual fazem par�

te, entre ou tras pers'onali­
dades de elestaque, .0 àlmi­

('ante Richard E. B.vrd eo

"r.Jack Frye, presidente da

:'ienljl'al AnHiria &Pilm Cor­
[joration.

'iAcervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Vi-toria

.

Surpreendente do
.

Atlético: 4 a 1
. �

I,
•

:

i
SU]'1)reendeu a to d'o s .contra, outro duvidoso e Baqueou o Bocaiuva depois de muito lutar-

qUant�i se encontravam no
I
um de distância considerá- Lauro (2), Hercílio, Romeu (contra) e

est.' (1'0 da Práia de Fóra o vel que nem deu tempo do
O I d N I"scar, OS' go ea ores - a pre mu­rc.-('Lll]O· (10 prél io entre os guardião boqu en se de esbo- '

nar venceu o Bocaiuva.

nando, Gumercino" Danyr, xa que esta passe sob suas
1 1

-,

d m con r, rnte do COll,,:','ll',tO "bllg',rl'-,/.man 1a, a L[lr e, e - J.. MOl'ací, e Pach,eco.
. -

C t' 1 I;, "" t
.

h "

lllJ uaçao ao a,l1peona o c a' no que e o ;an ernm a.
O 1mbituba com Capá- nyr que vinha acompanhan-

):\' ,são de Profissionais, I, Fôrçªs idênl icas saberá
verPe Matias e Marcos; do as jogadas, a oportuni-

Ic!ejarão Guaúmí ·e Paula iutar com denedo e inteÚ-1 :.,
.. .. '..

I' -' . . . Gerson, Mano e Zequlnha ;..i dade de J1I1ahzar o lance
Ramos.

.

Q'enCla pela v;, :,na. t
F '1'

.

h 'J \1\<'1 •

I d
. .

I .
'I nlJil o, eO:Jal', mI ton, assma an o, assIm o prl-

Harley e Lando. I meiro tento da tarde.
, Arbitro:, Sr. Sebastifio da I O s·egundo tento coube

,).; golos.
Silva (Dião). ao ponteiro Fernando, que

. A n.artida I após uma rebatida' o golei- M 'M t' Darcos e ' a las - es-

A partida, em todo o seu 1'0 Capaverde de um' petar- 1,a zaga brilhou somente' o

:lesenrolar. foi bem disputa- do de Pach_eco, aninhou o zagueiro Marcos, aliás. foi

O CORINTIANS PELA 3a. VEZ CAMPEÃO'" Ja não c:'.1;e:1do a nenhum -:ouro à rede. \ . ponto alto ua defesa'. Ma-

o DO RIO-SÃO PAULO 'I' dQs antagonistas o previlé- E, aiuda, com o mesmo tia� não desempenh')u a

'I gio de comand,àr por mui., dtmo de jogu surge nuns, contendo, o seu papel, Ja
to as ações. Jos ataques Ibituhenses o fllle não marcou o ponttei- ,
Eram horá ataques do ,eu único tento, assinalado 1'0 Pac!'ec.o

Imbituba, diga-se de justi-I pelo médio alvi-negro E'rj�,
ç:a, todos muito bem engen-' <:0, ao tentar desviar um Gl'r"on, Mario � Zequi�
drados a base de um bom I centro,

de Adey.· .,ha - Na linha média to-...--
.../"

'conjunto, os quais deixa- Minutos depois S. S. da.- dos aparecel'am n�(;Bmo
ram em pânico a defesa al- va por t�iJÍaa;-': p-�IÍa,' plU?õ:-'i��'-Oew. "

vi-negra, e' nesses atag,u� �{:Ínao .-

vitorioso o Figuei­
do, time ,lo�sr;ca�;-se l'ense numa partida deve­
na d� d,o time visitan- ras emocionante, justifica-

• ,..",...-'_;c

....7é o goleiro Galo que_pra- da pelo forte conjunto de

tirou uma série de defesas rembos os times.
�: en sa ei onáis. S 11 rpreen deu Anal ise individual

vicc-iideres invictos Atlé- çar o mais leve movimento.
tic o e' Boc s.iu va, realizado

ant o o n tem a noite, pelo Lauro inaugura
certame da divisão prof is- O jogo começou com o Is ional ista, Boc a iuva atacando mais.

I.

Os quatro a um em hipó- Porém os Seus ataques eram
'

tese alguma espelham fiel- de pronto rechassados pe-'

mente o qu.e foi o desenro-11a retaguarda. tric.olor. ""
lar da ,porfIa., Fosse um

es-,
poucos o cotejo fOI se equi­

cnre apertado, vá lá, Mas -l ibrando para assim per­

n..o hú negar que a vitória i .nanccer até .o final. O ten-

a tlcticana foi de fato um-a-l:o inaugural da partida
v itór ia bela; inso!ismável, I �1asc:ú. a.os 43 minutos p�r­
dessas que enchem de 01'. nterrnédio de Lauro, nao

inJlho uma equipe em pré- ,abemos se em cabeçada ou

lios de responsabilidade. O utilizando-se das mãos, vis­

Atlético foi cuidadoso em '0 a distância do reserva­

demasia. Estudou bem as! .Io à imprensa não ter per­

reações do adversário, ex- nitido aos jornalistas ,ob­

plorando , os seus pontos servar em be mo lance do

fracos. Venceu com autori- extrema do Atlético.
dade e justiça, Os ataques,

Romeu contra

Tral).:'corrido mais um

ninuto, ou seja aos 44 mi­

.1lÜOS, voltou a marcar o
'-.. .

I
Atlético o seu segundo pon-

ora pendiam para um lado,
ora para outro. 'I'rabalha-.'
raro melhor os do ataque e

da retaguarda tricolor, es­

pêci�men�e aqueles, gra-

çasao grande apôio da in- ;') por intermédio do za­

termed�álja, onde Fnderi- ;'ueiro adversário "Romeu,
co teve oportunid�de de lum lance infe'liz 'contra

realizar sua melhor partida 'leu próprio arco.

destes últimos anos. Os ten-

tos do tricolor estreitenses Gonito goal de Hercílio

./

foram assinalados com

grande dose de sorte, é ver­

dade. Um penalty) um tento

Reiniciada a luta após Q

descanso regulamentar, lo­

go aos 55 seg_undos, Hercí-

SANFORD ENTRE NÓS

que Lauro executa com ha-

bilidade encerrando a COIl-
__O....O·...O__O....O__O__O__O.-.O....O....()'.O__O....O....O....O....P"II

tagem para os, seus. I, FIGUEIRENSE 2 X IMBITUBA 1 centro médio' Verzola, se-·
� uido de E'rico.· Julinho,

,A chuva miuda que co-' contra o tórax do médio [-,z um péssimo primeiro
meçou a molhar desde cê-' Gerson que gritando de dor tempo, seu íoso ilícito e-

Estava já decretada a do a cidade dê' Imbituba é levado desmaiado para nervou a torcida, melhorou,
sorte do Bocaiuva. Nos res- não deixou que grande fos- fora do gramado. Voltando no entanto, na fase final.
tantes minutos, lutou com .se o número de assistentes

i
depois .

,�io, de fóra da área, conse-

guiu o terceiro tento do

Oscar

; Atlético, o mais lindo
noite.

I
. Penãltv: Lauro encerra

I Aos 4 minutos Bouga co­

mete fou I den tro da área
I
perigosa boquense, marcan­
do o árbitro pena máxima

I'ento de honra do vencido:

Lauro, autor de dois

. tentos

!(J....(J__(J__(J�(J__ (J__ ()....()�().... ().....()-

Aman�ã: Guarani
,("

.1 Paula Ramos

Ambos OCU) �m postos Agtardem o y;rélio dos

'. : "favoráveis. A equipe dois tricoiores na domin-
, . Acompanhado de sua ex- Cumpriment:I1:110S o desta-'

pa ulaína está :,m ponto á !;ueira de amalJhã' .

r.1a espôsa e seus dois 1'0- ,'ado footballer e exma. fa-
��'" j

bustos filhinhos, chegou, 'ríli[J" almejar Gp-lhes fe-
l'-'04...()....O....()4...(}o_.(��...

ante-ontem, a esta Capital, liz estada na : ha.

Bangú, por 2 a 1, obteve o

<csgt:ndo posto na relação
'los cl \l bes do Rio, ficand�',,;(}_.,_(· ()��O�).-.<. J:lassifgicado para disP1hiar

_"o+

um o Vasco, COJ;:.%trãns ,e

�'ão p/�((':1��'neio Octo-

.

O
1 D:g.;�t�Jp:,l}U_O _,1Ü��lll:i, tod�s. a serem efetuadq�._ -'r.J/l�;í· que aman�ã será ini-

c ".J�,: Amador Qa F. C. F:-l-',G "esta,dlO ,da, ,rua _��r;;riu- dado com os .logos enure
� '$;>..

•

t h'" -� r, •

i" OI'
.

Var"",:r c:a]'C( jJ.ossegUlffien o,. o,le \<l:
�

,.co
_, �. \

'

I, ol'm :1an::; e lmpla e' s-

� f' amnahã, ao Campeonato 1[ 5e - Uniiio x Ipiran- co e Hiberriam. O atacante

da Segunda TJivisão. Esta- <'IS 1'3 30 hor�s e Bangú x �atarinense Nic{\cio, antigo

via aérea o l' (�,SO prezado
conterrâneo s \ José Abilio

'Machado, que veio passar
,

:1, férias em companhia de

lÓua genitora. �anford, co­

mo é mais cO!lhecido nas·

!odas esporti?ítS, achà-se
'êtdicado há Vc l' os an.os em

.,,' ritiba, ond8 I.efende êom
brilho invulga" as cores do

·Glvhe AtlétICO ParanDcnse, I

tenélo sido em .l951' titulm

.:;;. seleçí'j,o paI ;ll1aense que
'.

I(L�PlltOLl o.' Campeonato
Brasileiro de }'utebol

llLC ano.

CÃM:PEONA'ro DA SEGUNDA DIVISÃO

,

!'_:':O na liça dois invictos: o "�adillm, ás 15,30 horas.
L';s que dal'tl combate que: Amanhã Treze de

(Idpnderá a lL,l8l'ança e o' :\faio x Iris, á,;' 8,30 horas

; f iranga, que é o vice-líder. i EC Flamengo x Postal
�

Tele-

Sãc' os Segu'Yites os jo-/. �ráfico, ás 10,30 horas.

go!:: constantes da 5a. roda- [ l'rêço único Cr$ 2,00.

O Corintians Paulista sa-

;Tou-se mais uma vez cam­

,'eão do Torneio Rio-São

�'aulo, graças às vitórias

'llcançadas pelo Santos so-

c �'e o Vasço da Gama, em

Santos, por 3 a 2 pela Por­

tuguê>:a de 'Desportos so-

ore o São Paulo pela con-

",.gem mínima.
.

O Botafogo, com a derro­

ta do Flamengo diante do

c1ef('L�Or do Paula
teve Gportunidade
lh:H na equipe ?tlo

Ramos,
de bl'i­

Santos,
'8n00 autor do, tento que'
;eneell o Vascél da Gama

Parabens NICACIO.

Nic'ácio; que marcou o

ponto 'V!itorioso' do Santos

• ajas n s suas energias o

l
seus melhores elementos. to e Bonga ; Adão, Romei r11uadl'0 da Marinha, visan- No vencido, louvamos o! e Cobra; Biscoito, Raim�- ....

d o d imiun ir a diferenca. trabalho de Bonga, Romeu,
I

do, Geraldo, Adílio e O�-
Corisegu iu nos últimos Gato, Geraldo e Adílio. i caro

O Juiz I Preliminar

Regulai' a atuação do
I

A partida preliminar,
ju iz da peleja, sr. Manoel. entre os esquadrões su-

Tourinho. 'plentes, foi vencida pelp
Os quadros, " Bocaiuva, por 4 a 1, conser-

ATLÉTICO - Soneini, vando, assim, a liderança,
Minela e Juca; Aníbal,. juntamente":" com o I�bitu.
Frederico e Cazuza; Duar-

I
ba.

te, He,rcílio, E'rico: Mil'i-I '

A renda

nho e ,Lauro. '

-

Fraca para um grande
BOCAIUVA - Tatú, Ga- jogo: Cr$ 2.525,00.

instantes da �JUgna tirar o

zéro elo mal'ca�loI', assina­

!�.:'.do o seu tento de honra.
da

[:0,' .n terrnéd.o de Oscar.

Os_melhores
No ven ceder todos exce-

lentes, deram o que estava

ao alcance pela vitória.

Destacamos, porém, Sonci­

ni, Frederico" Aníbal, Mi-

rinho ,e E'ríco, como @s ,

Na: primeira fase

surgiu tento algum.

não . N'o ataque - Pacheco e

V(/)j'ac' foram os melhores.-·
') primeiro jogou todo ,�(,
tempo bem, Matias não Jt-­
:'ouseguku marcar. O segun-

do machucando-se, no in í-

n I0nda, da segunqa fase,
I c poude fazer o que' vi­
l hr, f<1zencio anteriormente;

para o prélio entre alvi-ne­

i?TOS, e imbltuben ses. Mes-
mo asa.rn a renda somou +Na f a se final, como na

Cr$ G.32.:',oo (seis m.l t re- ,prime'ira, o rítmo de jôgo
zentos e vin í

e e oito

crU-I
era o mesmo. ,orá, um o.ra

zeiros).
r

ontro cabia o comando d·as
O Figueirense, com a I ações. No entanto, já aos

:'�dtá de seus titulares

AI-15
minutos, Fernando cen­

.:ides e QUêl'ubini, jogou tra mal indo o couro em

assim consttiuida: Galo, direção a meta. Marcos ta-,
Garcia e Laudares; Juli- pa a visão de Capaverde
r.ho, V�rzola e Hélcio, Fer- que não vendo a pelota dei-

F\rnando, Gumercindo e

Dany - Deste trio apare­

:eu o ponteh,o Fernando,
Dany e Gumercino não

pernas, não perdendo, Da­
agradaram.

No Imbituba :I\tlético C.
,- Capavel'de' saiu-se bem.

Práticou ótimas defesas.

Não foi culpados de ambos

�No ataque com: Filhinho,
Jeopar, Milton, Arley e

Lando ,destacaraml·se
.

sOr
mente os meias J�opa: e

Arley os outros agrad,aram
com a' sua boa atuação
f) ova to "gua rela valas"

�Juadro de Meireles".
o Sr. Joãó Sebastiall da

Silva (Dião) portou-se bem.

o
!"Ilmente.No Figueirense: Galo:.O

do goleiro do time de aspiran�
tes su rpreendeu' a, todos,
substituindo o titular

O juiz e prelimina:o:
As in.'esticlas alvi-negms

,�l'am tamúel11 bastantes as- Alc i d e s, p o r to u-se à
';:1 . c.rdade nã" satisfez u

sentuadas. Nada deixaram altura. Praticou defesas de
ove, 1mbitubense. Pudera

�:l desejar. Morací e Verq;'D- "mestres". Foi, um verda-
(' êles gritavam:

[,1 comandavam os ataqu'es de:iro esteio na defesa alvj-

= já na grànde área surg'ill- "'negra.
bem e firme a defesa Imbi� Laudares e Garcia

r qui em Florianópolis, atu-

) �3; ilharam ambos. Lauda- ando o jogO Avaí x Guara.
Aos 17" Pacheco vai coo) : (f, mesnlo, 'deu um nó no

!'l.

')1'a1' uma falta de fora da .; I] teil'o .Filhinho.
.!;l'ande área. E' {eita g,al'- Ju�inho, Verzola e. E'ri-

I
Na preliminar venceu o

'I
'eira, Pacheco ChU, tliJú'"" for- .. ·C

- Na 1111ha media es-' tj�ne local por 3 a 1.

e indo a bola f;hocar-se tr,\'e em primeiro plan� o I '

- F. J. P.
,

I'

-'

'Ai' Serratine ladriÍtJ!!!

';luando êste se achava a-

LUbense.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



o ESTADO Florianópolis, Sábado, 6 de Junho de 1953

Segundo Congresso· Brasileiro. de Diario da Ne'ropole FLAGRANTES DO RIO
Proteção�à Infantia Nem Tudo Está Perdido I Po:����;:���::::��:a:;:::::! ::: ,::�'::';:::�;.:'I�::�

Instituições públicas
I
';0 de especialistas na ma- amparar algum" cr-ianças (Alvarus de Oliveira) princípios com que educou "concertoe, espeta cu los de derradeiro d iscipulo de LO> �

e particulares tomarão

I
téria, sob á orientação dos I do que cruzar os braços di- O rádio é o maior veículo 03 seus filhos. Não somos! bailados, no Rio de Janeiro. chetizky a adquirir renom

parte no certame a rea- s rs, Desembargadores Sa- ante da impossibilidade de de penetração, sobretuudo nós "os inimigos do rádio". I Já .esta semana terá lu- internacional. Dele

Iizar-se em Curitiba - boia Lima e Alberto Mou- atender a tôdas, que é o
no Brasil, cujo índice de a- Não ... São próprios ho- gar o primeiro 'da série de Bra ilowsky : "seu amor p

,Todos os govêrnos dos I rão Russel. O tarnário foi propossito desejado, mas só ,nalfabetismo ainda é gran- mens do rádio. . .
concertos do famoso pian is- la beleza do som, e seu res-

Estados se farão repre- destribuido em seus vários I possivél de atingir-se com a O lf b N- dú
.

I I t \ 1 ;] TI'1 1 peito pela índlvidualidadéde. que ana a eto não ao resta UVIC a iaver a Arexanrne ra i ows <y. G ... U

sentar-Cruzada, de Bôa itens pelos grupos da cada colaboração de todosos bra- pode ler, pode ouvir e no gente dentro do nosso Nascido em Kiew, no sul do aluno fizeram dele

Vontade de âmbito na Estado e Instituições que
I sileiros de boa vontade d is- interior onde o analfabetis- "brcadcasting" pensando da Russia, foi muito bem grande professor".

-

Vontade de âmbito nacio- lidam com o problema. As se a Sra. Adalgisa Lourival mo tem maior porcenta- elevar o nível de seus pro- oricnta do pelo pai musico, No decurso da
cional teses, depois de conven ien- Fontes. A

-

Associação Bra-
gem, nas fazendas, o rádio g r.unn s. E é: necessário que que soube vêr a forte voca- guerra mundial, QS Braile-

Rio, (Agência Nacional) temente apreciadas por co- sileira de Assistência ao
I é ouvido por grupos que be- I se use o mais possível o vei- ção que irrompia no men i- wsky moram na Suiça, onde

- Por iniciativa da Asso; missões técnicas, serão de- Meno.� atualmente, assiste a: bem o que ??es chega atr2-1
eulo e a sua penetração pa- no, (,\1,;OS estudos eram fei- o eminente Ferrucio Buso-

ciação Brasileira de Assis- batidas em 'plenario. 70 crranças no nucleo de vés as mil igrosas ondas ra educar, para ensinar. tos 1:0 Conservatório de ni toma particular in teres-

tencia ao menor, de que é "Que iram ou não quei- Uberlândia. Estamos insta-" hertzianas, Sendo o meio de! Mas também há o lado prá- Kiew. se pela carreira de jovem
Presidente a Snra. Adalg í- ram os derrotistas, continu- lando novas unidades assis- penetração mais eficiente e

I tic o da história. Sem prefe- Aos treze anos transf'e- virtuose. Depois,
sa Lourival Fontes, realj- ou a nossa entrevista, tenciais em outros pontos mais, profundo, natural-! rência do público a ern isso- riu-se Ilra lowskv para Vie- se desloca para

zar-se-á emvCur itiba, o no iniciativas dest,a natureza de Minas e de São Paulo. mente é o mais c ritieado.
I

ru não consegue anúncios e

I
na, o.ide se tornou d iscipu- Pouco depois da sua -che­

Congresso Brasileiro de servem, ao menos, para a- Reconheço isso é muito in- O rádio deve ser educativo. se:n anúncio nenhuma po- lo de grande Loschetisky. gada a Paris, dá Brailowsyk
,Proteção á Infância. Rápi- lertar as autoridades e a 0- significante em relação ao Concordamos, mas não to- d erá manter-se no ar. U-, Era costume de Loschetis- seu primeiro recital,
tnmente ganhou âmbito na- pinião píjblica : precisamos grande número de menores talmen te. Porque afasta o' sem-se o rá�lio como veículo ky convidar a elite do mun- causa sensação nos circu-":"

c ional a idéia da ABAM, I e devcm{s agitar os proble- abandonados, mas não so- público. A emissol:a primei-I de cultura. Mas não se che- do �usical vienense para los musicais parisienses e

pois falta apenas um gover- I mas da criança, e acho que, mos daqueles que pregam 1'0 tem de conquistar ou- gue a ponto de pregar-se no ouvrr, em sua casa, os alu- atrai oferecimentos de con­

no estadual aderir ao cer-
I
50 mesmo através de con- o desânimo diante da. dif i- vin tes, manter preferência, deserto ... E quando se en-

I
nos de maior tale�to. Num tratos para concertos em

tarne, que será levado a e- gressos e debates públicos, culdade de solucionar o depois ir inoculando conhe- centram radialistas since- desses serões familiares o todas as capitais européias.
feito de 14 a 21 de junn ho com egu irernos criar uma problema. cimentos, cultura. No Méxi- ['OS e cheios de boas in ten- famoso mestre apresentou A primeíra série em Bruxe.

próximo. Todos os outros consciência nacional volta- Ajudando a salvar do aban-
co, quand-o lá estivemos, es- ções, chega-se á alegre con- quem haveria de ser seu las, na presença da rainha

governos já estão compro- da para os desajustados da do e da- miséria uma crian- tavam estudando método clusão de que nem tudo es- primeiro discípulo un íval- El izabeth, que convida o

metidos a mandor represen-: infan c ia, preocupada com a ça que seja, estamos inte- de ensinar e ler pelo rádio, tá perdido .. _. mente celéb re, Ignace Jovem artista a executar,

tacões, A principal f in al i- sua definitiva. solução. grados numa das mais edi- pois o país amigo, como para ela e com ela, no Roy-
da do Congresso é encon- f icantes' cruzadas que pode nós, também luta com enor-

_" ----------- aI Palace, Sonatas para vio-

trar uma fórmula pratica e Atividades da ARAM empreender em benefício do me coeficiencia de analfa- liri o e piano. Em 1936, Q Go-

ampla, um roteiro capaz de ":\(:1:0 muito mais nobre futuro de um povo." betismo. O dia que se che- vemo belga premia Brailo-

orientar as autoridades e gasse a uma conclussão
A wsky com o "Premio Kreis-

instituições particulares na
--,--------

com êste maravilhosõ méto- PROTEÇÃO ler" concedido todos os dois

obra de asslstêuc ia em fa­

vor do menor -ª.,bandonado.
Na sua entrevista á nosso

reportagem, disse a sra. A­

dalg isa Lourival Fontes:
Sementes Dier�er�er

"Ãcho qque o problema

do, no qual haveria combi­

naçâo de alfabeto com músi

:a e estavam tentando des­

COO1':I' o alfabeto musical,
ser-ia o problema enfrenta-

DA

GARGANTA

----,­

,-'

, do com possibilidade de ê-

Cerâmica São CaetanoGermnam 100·/.
Plante' produtos garantidos. A.S Estamos trazendo á, bai-

sementes DIERBERGER são rigorosa- la êste aRsunto, por ermos

men-te selecionadas através de experí� no "Col'Teio da Noite" na

ênc:a.,; que atestam alta germinacão e-I .

l' 1 •

t
. .., .;ec�w c e rae 10 soo onen a-

gl'ande� colheItas. Estamos as suas 01'-'
•

dens para orierítá-lo no que fÔl- preciso. 1,[:,0 ,de OsvaldQ Sandil'.

Consulte-nos. ,:;o,ll\e�.t;i..tjo sôbre, e.ntrevis-"'_
ta' dada ti "Revista do Rá-

do nenor desajustado está

merecendo estudos rneticu.

lo:;os, dos quais um plano
compléto para a sua solu­

ção. Penso que s,ó mesmo a­

través de um-planejamento
racionai de que participem
técnicos e estudiosos do 'as­

sunto, podemos encontrar o

caminho certo a seguir em

busca da integral proteção
de nossa infância".

Sementes de ílôres, e hortaliças a­

provadas pelos departamentos oficiais.
Calálogo grátis

DIERBERGER - Agro-Comercial Ltda.
Uma organização garantida por 60

anos de experiência
Rua Libero Badaró, 499 - T�l.

3G-G471 - C. Postal, 458
SÃO PAULO

Um caminho para � re-

denção da infância.

Embora existam alguns
pessimistas q Llan to aos re,

sultados práticos de con-

gressos desta naturesa,

prossegiu a Sra. Adalgisa
I

OLourival Fontes, acho que

o desânimo é o sentimento 1 ANTONIO CASTRO RUIZ

DA GLOBE PPRESS

Lado Humano da Ciencia
menos aconselhável para

todos aquêles que desejam,
de fato, trabalhar pela 50-

1 ução dos graves problemas
social, como êsse da infân-

I zer alivio aos ,enfermos de

,artritismo reumatico: falta
I
d l' t

- .

no-

I
e a.lmen açao, anesteSIa,

gravIdez, etc ... O Dr. Han-
Excitante como uma

vela policial mília que prOCll ra proteger
ch, contudo, raciocinou que

o mais possível os sãos
história da aplicação todas aquelas condições têmA

cia abandonada á espera de do cortisone na terapeuti- lima semelhança entre si:

que lhe seja apontado um ca é �ão excitante quanto i é que obrigam o organismo

caminho para a redenção. I uma no\"C�a policial, decla-, a um certo ,esforço. E che-

'Tenho observado que nos 1'011 o Dr. Earl L. Burbidge,
I

gou à conclusão de que, as­

últimos tempos, têm proli- falando re:::ent.emente num sim sendo, concorriam para

ferado as instituições dedi- programa cientifico l'adio- fazer com que a supra-re­

cadas á cl'Í-ança, sem que a. fon ico patrocinado pela Ge- nal produzisse cortisone ou

pareçam resultados satisfa- l1eral Electric.

I
Drodutos semelhantes ao

tól'Íos, pois continuam cres- O cortisone, explicou êle, cortisolle.

cendo as proporções do mal, é um dos hormonios esteroi- O resto é bem sabio. Co­

Julgo estar faltando algu- eles que ,pode ser extraido mo salient-ou o Dr. Burbid­

ma orientação a essas asso- da supra-rena), glândula de ge, aos auvintes db progra­

ciações, que c,arecem de mó- grande inlportancia, que 'lla da P.E., o cortisone tem

'dos de trabalhos, faltando- tem o formato e o tamanho crazido alivio a doentes ata­

lhes melhor entrosamento ele um gomo de laranja e fi- ;ados de febres reumatica,

com as repartições públicas Ga situada;- como indica o )uI·sisti,. doenças inflama­

especializadas, que, por sua ;;eu nome, acima dos rins. todas da vista, molestias

vez, precisam imprimir no- A história, começa o Dr. alérgicas da_ pele, etc, ..

vos rumos ás suas ativida- Elt:l'digde, com a observação Atividades cientificas

des. Ora, para se atingÍl' feila pelo Dr. Philip Hench, A policia rodoviaria da

êsses objetivos, acho muito da Clin.ica Mayo, qUe eram estrada New Jersey Turpi­
(Itil um Congresso, em que 'eversiveis os sintomas as- ke está usando o radar para

falem os representantes de c;ociados a infermidade crô- ôl...;')anhar os choferes que ul­

todos o país, os estudiosos 'lica· denominada artritis- trapassam a velocidade má­

da causa, pois, a soma de mo reumático. Em outras x,ima permitida na estrada.

experiências resultará, cer- )alavras: sob certas cir- O nivel,médio do fundo

tamimte, num ótimo ,Ínstru- �unst.ancias, aqueles sinto- do mar elevou-se cinco po-

mento de trabalho. mas d'esapareciam. legadas, a partir de 1895,

Orientação de uma cons- O Dr. Hench, -mediante de acôrdo com o Dr. Geor-

ciência nacional. .. r;uidadosas observações, 01'- ge P. Carter, presidente do

O temário a ser debatido ganizou uma lista de cir- Departamento de Geografia

no no Congresso Bí'asileiro cunstância aparentemente da Universidade Johns Ho­

de Proteção á Infância foi 'lem nenhuma relação' en- pkins, de Platimore, Estado

elaborado por uma comis- tTe si sucessiveis de tra- I de Maryland.

xíto imediato.

dio", por Azevedo.

rIJOLOS rhEN�f\ dOS, TELHAS, LADHJ­
LHOS, RODAPÉS E MATERIAL REFIlA­

'tARTO
PRONTA ENTREGA

OsnyGama & Cia·Jorge
�)l'Odlltor dos programas Oll

vidos do rádio mineiro.

E o iIu$tre intele.:

criticada a falta

!E;�(V\ii\!t3 COELHO, 14-- Caixa
!;ll) - Florianópolis
DISTRIBUIDORES

Postal,
tua I

Je senso de certos progra­
:nas, as piadas de mal gôs­
'o, os gritos histérios da�'

,el'manen tcs frequen tado-'
'as de a'lclitórios. E diz os-I
v:'aldo San�in: "Quem. as- i
sIm fala nao e o cr0111sta.

Não é o ouvinte que talvez

por puritànismo seja con­

tI'ário. Nem o chefe de fa-

,l/;;"ie.::;:::::.:,.

"/
,,'

DR� GUERREIRO DA FONSECA
A irritaçõo intolerâvei e os ardores
produzidos pelos disturbios do bexigo,
devem ser combatidos, logo de inicio,
Sendo a bexigo o porta de saida das
substâncias ióxicas e impurezas que os

rins '-separam do s angu,e, sofre- se dare;
cruciantes quando' esse delicado o'gõo
estâ inflamado, devido 60 contacto c6m
tais substõncias, O exàgerado desejo
de aliviar a, Gexiga, os ardores e m

irritações das vias úrinârias devem ser

combatidos, tomando, ainda hoje, as'
Pilulas de Wit! poro os Rins e a Bexiga,
S,ua açõo calmante e antisótico, faz-se
sentir logo no bexigo, nos rins e em

todas as vias urinárias,
'

ItIl1Ml<'t_Uata 4. a..pltal
R"�"it:. dt> Ol"lljo� � Eume de FUlldo d. Olbo par.

IU.lfir_,,;10 14 Prelldn Arterial.
\1oder!i& Apuillhaltlm.

Viagem CO� segurança
,

e rapidez
sO NOS CONFORTAVEIS :MICRO-ONIBUS DO

, R4�IDO �(SUL-B.RASILEIRO»As Pilulas De Witt são fabri­
cadas especialmente paro os

doenças dos Rins. e da Bexi9�
Flnr.ianópolis - Itaja! - Joinville - Curitiba

-

Agência: Kua Deodoro esquina da
Rua Tenente SilveiraPilulas

DEWITT
para os Rins e a Bexiga

Em vidros de 40 e 100 pilulo\
O grande é m�il e(onômico

-

6 -9& .."7,.-· lJi'fi'7r�

���, --,-

RWJ ManchoJ O.o4oro, 34 r, J .• 4nJ4' \"\i :'_�O\
'" FONE.S�.J..UJ. 42J. Cab. r.... o1iIr. 5.U

CURITIBA raUJu. ..... PR05URA,a I'� ,_
'_

•
anos ao mais destacado pia­
nista da nova geração.
Firmada sua reputação

européia, Brailowsky em­

embarca para sua primei­
ra "tournée" sul arnerlca ,

na e depois enfrenta o pú­
blico norte-americano, duas

platéias e duas criticas que
o consagram no primeÍl�o
pIan o dos virtuoses do seu

instrumento.

Depois de 1922, Brailows­
!cy' torna a vistar a Ameri­

ca do Sul des vezep-. Nos E.,;­

tados Unidos, efetiva tour­

üéis" desde 1924; tem feito

mumerosos 'concertos no

México e em Cuba; atrav�s

da América Central; no E­

gito e na Palestina; na Chi­

na e no Japão; nas Indias;
e na Au�tralia. Não ha nen­

hum contimente e quasse

nenhum país, onde ele não

haja aparecido em recitais

e como solista das mais im­

-portantes orquestras.

I
A residência oficial de Bra�
ilowsky é em uma Vila de

I
Lausanne, na Suiça. Duran-
te o inverno dá, na Améri­

ca do Norte, recitais e

cos'ta a costa. Na sua "tOUl'­

J;lée" depois da lI-ltima guer­

ra, respareceu em Paris,
Londres, Bruxelas, Zurich,

E PLACAS SIFILITICAS.

Elixir de Nogueira
Medicação ::uxiliar no tra.

tamento da sifilis.
/

Alu'ga-se
Apartamento, com 9 pe·'

ças, sito' à rua Brigadeiro
.,ilva Paes, n. 13, 2° andar.
Tratar à' rua Ar�újo Fi­

gueiredo n. 21.
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CONFORTO absoluto
Grande ECONOMIA

EDITAL
EDITAL COM O PRAZO J'prazo de 30 (trinta) dias,

DE 30 DIAS. para citação dos interessa­
dos; 2 Cite-se outrossim, o

O Dr. José Pedro Mendes Sr. Dr. Promotor Público.
de Almeida, Juiz de Direi- São José, treze de maio de

to da Comarca de São José mil novecentos e cinquenta
Estado de Santa Catarina, e três. (as) José Pedro

na í'orrna da Lei, etc. VIendes de Almeida. Em
virtude do que chamo todos

que se julgarem interessa­
dos, para virem em juizo,
no prazo de trinta dias, a

con tal' da publicação dês te,
apresentar as oposições que
tiverem direito, na forma
da lei. E, para conhecimen­
to de todos, mandei passar
o presente que será publi­
cado e afixado pelo portei­
ro dos auditórios no luga­
res do estilo. Dado' e passa­
do nesta cidade de São Jo­
sé aos vin te e seis dias do
mês de mil novecentos e

cinquenta e três. Eu, Ar­
naldo Souza, Esvrivão o fiz
datilografar e subscrevo.

João Pedro de Alves

Faco saber aos que o pre­
sente edital" 'reJ11, que por

parte dos suplicantes Fran­
cisco José de Souza e Mi-
nervina Maria de Souza,
me foi feita, por seu procu­
rador Dr. Walter Jorge Jo­

sé, a petição do teõr 'segu in­
te: Exmo. Sr. I)l� Juiz de
Direito da Comarca de São
José Francisco José de Sou­

za, brasileiro, casado operá­
rio, residente em São José,
e Miriervina Maria de Sou,
za, brasileira, solteira, do­

méstica, residente em São

José, por seu procurador ,e

'advogado abaixo assinado,
inscrito na O.E'.A. Secção
de Santa Catarina, sob n?

579 e com escritór io a rua

Trajano n? 1 Ed. Montepio,
40 an d a r, vem pela presen­
te, e xpô r e requerer a V.
Exca. o seguinte: 1°) Que'
seus pais Miguel Francisco
Parlo e Maria Luiza de

Souza, viveram em concubi­
nato durante muitos _ anos

e assim morreram, 'sem te­
rem casado no civil ou reli­

gioso. Documento nO 1 e 2

Anexo. 20) Que dessa uni­

ão, nasceram os suplican­
tes, Francisco José de Sou­
za em data de 21 de Junho
de 1923 e Minervina em da­

ta de 1 de abril de 1!)21. Do-

Juiz de Direito.

I •••J
- As 2 - 4,30 - 7,30-

9,15 hs.
James CAGNEY - Phy­

lipes TAXTER -- Raymond
MASSEY em:

DEGRADAÇÃO HUMANA

cumento n? 3 e 4 Anexo. No programa:
Junta-se ainda duas certi- Cine Jornal. Nac.
dões de batismo que con s- 3,50 _Preços: 7,00 -

tum o nome da mãe dos Su-

- As 4 - 8 hs.

1°) O Goldo e o Magro
ERA UMA VEZ--2 VA-

/ '

LENTES

ECONOMIA ábsoluta
Grande CONFORTO·

"<,,.�.���;� -'-:�"J. ",rI
.liJiÇ�!)f.�.-------

'''_

AQUECEDOR ELt:TRICO CENTRAL

Capacidade: \.
100 a 1,000 litros

Fabricados nos tipos
horizontal e verticôl.

• Construção sólida, sendo a caixa interna de COBRE e

revestida de material altamente ISOLANTE (lã de vidro),
• Resistência do tipo tubular, inteiramente blindada,
• Controle automático de temperatura por. T�.RMOSTATO.

que proporciona grande ECONOM.lA.

GARANTE O QUE FABRICA
__-.

C. RAMOS S/4.-Comércfo e &gê.DCias
Rua João Pi�to, 9--Fpolis--Sta. Catarina

AQUECEDOR

ELÉTRICO

��4-
IMERSÃO e

Capacidade 30 LITROS

o Construido inteiramente de
cobre,

• Aquecimento ultra rápido.

• Játo abundante na ternpe­
ratura desejada.

leire Tenis Clube .

O MELHOR JURO·�

Distribuidor
C. RAMOS S/A

Comercio :._ Transportes
Rua João Pinto. 9 Fpolis

----_----------_.

pl ican tes, Documento n? 5
e 6 Anexo. Na certidão de
óbito do pai dos Suplican­
te, consta na parte que se

refere à observações, que
o mesmo deixou dois filhos
Francisco e Minervina. 3°)
Que os pais dos Suplicantes
sempre foram tidos e res­

peitados como casados e os
.}UARDA COSTA,

suplicantes sempre foram ALERTA

conl-ecidos por todos, como No programa:
fili-os de ambos. 4° Que du- Cine Jornal. Nac.
rante o concubi�ato não .0- Preços: 6,20 _ 3,50
correram quaisquer cir-

I
'

cunstãncias impeditivas da I mp. ate 10 anos.

art. 183 do C. Civil. 5°) Que . . .'

face �o. disposto no art. 36.31·'II!!!�!iI.-IiiiiiiilII-jiiiiiiill!iiliiii·.�_"ii�ii.iiildo Código cabe aos supl i- \s"� _ _ ��_
cantes demandarem a sua;
filiação ilegítima, uma vez i As 7,45hs
que seus país morreram em James CAGNEY - Phy-
estado de solteiros. A vista Jipes TAXTE,R .. Raymond
do exposto, requerem a V. MASSEY em:

.

Exa. se digne mandar expe- 'DEGRADACÃO HUMANA
dir o �evido edital, citando-I No progl'�ma:
se os interessados para den- "

C' J 1 N
t d 1 1 t t I

me orna. ac.
1'0 o prazo ega con es a-

..' _

.., r:Pi ecos. 7,00 0,DO -

ren: a presente. ação ordiná-
I

.

ria de investigação de Pa- 1oIij..--ijl-Ef--liiii·liJIIIIlllllllEllllilDiil_a._,
terni�a?e" .0 re?1'�sentant�': t!l !l =: )!l!! I'do Min istério Pubhco, e da • -'it._ __ ..L�.
Fazenda do Estado, sob pe­
na de revelia, para o fim
de ser declarado por sen- Jean KENT - Guy ROL.

tença o reconhecimento da
I
FE em:

filiação, de acôrdo com o
. ESPADA CONTRA ES-

art. 363 do Código Civil e! PADA
Corrstituição Federal para
todos os feitos de direito.
Protesta-se provar o alega­
do por todos os gêneros de

provo admididos em direito,
principalmente pela inqui­
rição das testemunhas abai­
xo arroladas e depoimento
pessoal dos suplicantes.
Junta-se-a esta petição, du­
as certidões de óbitos, duas
certidões de nascimento
duas certidões de batismo,
uma procuração pa.rticular,
talão de taxa judiciár-ia e

cópias para os autos suple- O Gordo e o Magro em:

menta res. Dá-se a presente ERA UMA VEZ 2 VA-
o valor de Cr$ 2. roo,oo pa­
ra efeitos fiscais. Termos
em que; Deferimento. São
J osé dezesete de abril de
mil novecentos e cinquenta
e três. (As) Walter Jorse
José. Rol das testemunhas:
Caetano José Ferreira, bra­
sileiro, lavrador, resjdente
em São José. Manoel Ama­
ro de Souza, brasileiro, la­

vrador, casado, residente
em São José. Jorge Louren­

ço de Souza, brasileiro, la- r James CAGNEY --:- Phy­
vrador, casado, residente [is TAXTER em:

em São José. DESPACHO: DECLARA'ÇÃO HUMANA
o edital no

do Estado

PROGRAMÁ DE FESTAS PARA O 1\1ll:S DE JUNHO 110, pé lIe moleque etc .. Premias ao casal, moça e moço
, que se apresentarem com o traje mais original. Reserva IDia 6 -

.. ,Sábado - Soirée - Início 21 horas.

I
de mesas na Relojoaria Müller a partir do' dia 15 -

Dia 1.4 - Domingo - Cock-tail dansante - Início Cr$ 70,00.
10 horas.

I
.

Dia 20 - Sábado -- Tradicional Festa de São João Dia; 23 - Terça-feira - BOITE - Uma gentileza
denominada "BAILE. DA ROÇA". Apresentação de mú-! rios distríbuídores-dos Acordeons "SCALA". Uma noita- :
sicas junihas --:,,·Conj.unto de acordeons - Dansas da I da inédita - Eoite da Colina ao som' de acord eons 'e I

quadr-ilha, ratoeira, do lenço .. .e chapéu - Casamento de conjunto de ritmo. Ambiente jun íno caracterizado uma

Z'é-- Fulgêncio cçm Sinhá Madán�;- Ambiente comple- i'e�ta n o Arraaá de São João. Início 21 horas. Não ha-
tamente a caráter -, Müita alegria - Fogos, balões, '. er

á

] r;:el'vn de mesas.
sspanta coió, pinhão, ámendoinf,· queimada, cará, mela- Ir.a 2S -- Domingo - Soirée - Inicio 21 horas.

O MISTURADOR DÁKO, de regu­

togem instantaneo, permite a

maior escala de graduaçoes de

TEMPERATURA.

5%
DE,6sITOS POPULARES

BANCO AGRíC01_A
RUA TRAJANO� 16

fLORIAN6poLts

As Bhs,

NO programa.

Cine Jornal. Nac.

Preços: 7,00 - 3,50

vem tornar publico Q "eu agradecimento a todas pessôas
que os confortaram, comparecendo o seu sepultamento
iu enviando corôas, flôi-es e telegramas e em especial
:.0 Revmo. Pe. José Carlos Nunes, Diretor do Colégio
Catar ín ense que assistiu nos últimos momentos, convi­
dando ainda, aos parentes e -amigos para a Missa de 7°
d ia que mandam celebrar, em o dia 8 próximo (2a
feira) ás 7,30, horas, na Catedral Metropolitana.

·���-I'��
.. '\--tudos êsse ato de piedad�'I_�_' ��__��::����#������������,���

.Imp. até 14 anos.

As 8hs.

Allan LANE em:

PROTETOR DE DILI­

GENCIA

L1�NTES
No programa:

Cine Jornal. Nac.

Preços: 6,20 - 3,50
Imp. até 14 anos.

(3Lt)�14
E:iUrelto

As 5,30 - 8,30 hs.

Missa de 7· Dia
·IJenrique Ferrari Junior e filhos; Domingos Va­

.ente e senhora; Mario Couto e família; Holoise Livra­
-nentc ; Adolfo Livramento (ausente); Borinto Silva e

f'amil in (ausentes); José Mario Ferrari, profundamen­
te con stern ados com o falecimento de sua esposa, mãe,
rrmã, cunhada

• Yolanda Cabral Ferrari

OL3
-

,

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



'6ira Tenis Clube

Aproximações superiores
em Mercadorias no valor
de Cr$ 1.000,00 cada uma
Caderneta n. 31 202
Cadernetv n. 35 905
Caderneta n. 30 989
Caderneta n. 9 657
Caderneta n. 35 536

�proximações inferiores'
em Mercadorias. no valor
de Cr$ 500,00,cada uma

Caderneta n. 31 200

Caderneta n. 35 903
Caderneta 'n. 30 987
Caderneta n. 9 6155
Caderneta n. 35 534

Descoberta de um prepa- Ilntem e hóje
rado químíco no passado

perio r ao da água e de ou- ção.
'tros líquidos comuns util í- "A ação do novo xarope

zados em fórmulas de remé- contra a tosse da Vick uti­

dias contra a tosse", disse liza essa propriedade do

êle, Cetamium de se espalhar e

O dr. Gerlach disse que

a descoberta do Cetamium é

.penetrar, na demonstração
da fôlha", disse o dr. Ger­

lach. "Ele se espalha e pe-

5 de Junho

A data de hoje recarda-

A descoberta' de um pre-: As in igu aláveis caracte­

FESTAS PARA O MÊS DE JUNHO, do, pé d,' e moleque etc .. Premio� ao ?asal: �oça e m�ço parado químico que é "mais rísticas do Cetàmíum estão
.

. que se apresentarem com o traje mais original. Reserva
úmido que a água", repre- impressionantemente ilu s-

Dia, 6 -

S,ábado
- Soirée �. Início 21 horas.,. I

de ,mesas na Relojoaria Müller a partir do dia 15 -

senta uma conquista da ci- tradas pela cooperação da,
nos que: -,

Dia 14 - Domingo -, Cock-tail dansante - II1lClO Cr$ 70,00.
"

d a c.' a-o' de urna zota ,da'glla e
- em 1.641, foi deposto

ência no alívio da tosse, e
_

�O horas. ' ,

. _. do cargo de Vice-Rei do1
Dia 20 - Sábado -- Tradicional Festa de São João Dia 23 - Terça-feira - BOITE - Uma gent ileza acôrdo com uma declaraçao uma gôta de solução de Ge-

Brasil o Marques de Mon-minada "BAILE DA ROCA\'. Apresentação de mú- dos distribuidores dos Acordeons "SCALA". Uma noíta-
feita em Nova York pelo dr. tamium

. sôbre urna .fôlhadeno J 7
•

d C I' d dse.. talvão, embarcando na Ba-.�icas juninas - Conjunto de acordeons - Dansas da

l
da .inédita -. BOlte a. o lll� a? som e a:.or eon

George H. Gérlach, diretor- macia e':"'membranosa. A gô-
drilhw. ratoeira do lenço e chapéu - Casamento de conjunto de r itmo. Ambiente .jumno caracteIlzad� uma I ' .' .

k Ch
"

I ta dágua continua com o hia, preso, para Lísbôa,qze�aFUlgê.�cio com 'Sinhá Mariana - Ambiente comple-, festa no Arraiaá de São João. Início 21 horas. Nao ha- técnico da. V�e:
.

emica
_ em 1821, no Rio de Ja-

I f b t d V k Va formato de, uma pérola. Elatamente a caráter -: Muita alegria - Fogos, balões, verá l:eserva de me�as. .

nc., a rican e _e IC -

neíro, um promunciamento, .,

1 D 28 D mgo Soírée Início 21 horas b rão se ospalha. 1\, .Q:ota deespanta coió, pinhão, amendoim, queimada, cara, me a- Ia - om - - ., .

poru.
militar das tropas' lusas,"Soluções dill[idas dêsse "olmJw ele Ce iarn i u rn . in s-
«ib o comando do General

llOVO prep« ra.do químico. tan t:1U e a :-,en te :-;0 "spa lha , .

Avilaz, exigiu e conseguiu
chamado Cetamium, de- sôbr c a fôlha n uma camada

M'
.

ta demissão do lUIS 1'0
monatra rarn possu ir a f�- microscópica. Só mesmo

Conde dos Arcos;
cu ldad e de se espalhar e uma substância mais "úmi- , ,

-- em 1.827, o então Ma-
penetrar em gráu muito suo, da que a água" tem essa a-

.

ior Luiz Alves! de Lima e,

Silva, com uma Companhia
do Batalhão do Imperador,
destroçou um corpo de ca­

valaria oriental em More­

no, nas proximidades de

Mon tevidéu ;

advogado, SBciólDgO e Prefeito!
. Crédito Mútuo Predial

.. : ... .' I
"

o J i:' 'I .

Lages - a magn if ica CI- a dmin istrador de Lages, o
HESULTADO DO 730 SORTEIO DO PLANO B, REA.

dade serrana situada a 916 h u nome, neste modesto
LlZADO NO DIA 30 DE MAIO DE 1953

metros acima do nível do i:rabal:-,o, é mais uma [usti-

mar - pode considerar-se � a e. mais uma homenagem Prêmio 'maior em Mercadorias dtO valor de Cr$ 6.000,00
hoje, a mais progressista s os políticos de 1953. coube ao portador da caderneta n. 31.201

cidade de Santa Catarina. Mesmo políticos como o

Tive opurtunidade de vi- dr. Osní Régis, são raríssi.

siLf.-la, quando pela nrga- -r.ós, hoje.

nisação da vn Exposição Numa época em que to-
.

Agl'o-Precuaria. Agora, vol- (io�; deturpam e gastam o

tando mais 'uma vêz a La- esfôrço alheio, o dr. Osní

ges, tenho a opurtun idade :1êgis - - talvez - deixará

de apreciar de perto, a au- roda a grandeza de sua ad-

dácia fantástica do Pre- ministração, para que os O resultado acima é do scrteio do mês de MAIO de
t t h id d d 1953,. extraído dos cinco primeiros prêmios da extraçãofeito Osni Régis, que, com CP ros en am o CUI a o e

da Loteria Federal de 30 de MAIO de 1953.
a grandesa do seu espírito c gastar. '

O próximo sorteio realízar-se-á no dia 27 de Junho.
de luta, joga sôbre todos, Trabalhando únicamente

I Florianópolis, 10 de juriho: de 1953.
os quadarntes do municipio,

1
para o povo, o advogado no_. VISTO:

.

.

a marca do progresso. �:i·..el, o sociólogo brilhante I .�ry N. Silveira -:- Fiscal substituto do

vida dos políticos e l. Prefeito eficiente Osní SorteIos de Mercadol'las.. _
.Na ,

'Alcebíades Dias - bspetór Chefe de Agências.
que fizeram algo por nosso Eég_is. vive a sua vida: pa-

. \

Estado e por nossa Pátria, ':arl't, em Lages - a cidade

como não poderia !l.dtar �('rrana ao sul do Estado

Rodrigues Alves e Menna tarriga_ verde.

Barreto, não poderia tam- (Transcrito de A Tribu-

bêm faltaI' O· nome do dr. PH.:1e 2 do corrente. Página
,

I '
-

Osni Régis, que, em noss{)s 'clt um livrl) - Homens de

dias - onde episódios de j;')lítíca - de Aôr Ribeiro,
misérias e difLllcudades, in- a ser publicado brevemen­

festam todo � Estado 2,lu-' :e).

ta com toda hone�tidade na-

S----I_;_---S�--..--I----d--------'--,Uva e todo o�lesdoql'�men-;' 'erv'lço Dela' o
to de sua 'p·er'So»ahdade;., -

� para tornai:, ���j��d� deLa- �
ges, digna de La:;,g:es. . ,

'r om a r -tã gê"Ê; '''êhitl'flr�' ae-�i\ "': .'

Santa Catarina.

- em 1. 837, o General

Bento Manuel 'Ribeiro, sobü) pesquisas em, busca de netra em muitas dobras ,e
a bandeira da revolução

um veículo que lavasse a vinces das mucosas da boca
, rilgrandense, destl'oç?U,'.medicação àquelas ruem- e da garganta ate agora

I no arroio Santa Barbara, o
branas da boca e da gar- in.acessíveis, as. quoais pre-

General Sebastião Barreto;
ganta irritadas pelo res-' cisam ser atingfdas- para

- em 1. 843" o General
friado as quais são difícil- obter o máximo alívio para

David Canabarro foi repe­menté atingidas. O passo a tosse".
- O novo produto e' azora lido. em Alegrete pelo Co-

seguinte foi a preparação, �

ronel Franscisco de Arruda
"lOS laboratórios da Vick, encontrado em tôdas as

..

d Camarada, iniciando o siti»Clube de .í e um nov otipo de xarope farrnác ías e drogar ias o

b d dessa posição;contra a tosse contendo o Brasil - so o nome e

Cetamium. Xarope Cetamium Vicie.

------------'-----...,...----�_._-

VENDEM-SE
1 Dor,mitório de Imbuia com 7 peças
1 Sala de' Jantar de Imbuia com 9 peças (cadeiras

'estofalias)
1 Gopa laqueada com 8 peças (cadeiras estofadas)
Tratar na rua Vitor Meireles, 26 - das 2 às 4 horas

da tarde.

Tornar Iages,

S. E. S. C.
REGIONAL
CATARINA

'DEPARTAMEN'l'O

AVISO

digna do
Levo ao conhecirnento dos senhores c.omerciários

Brasil. ! que, ,a partir desta data até o próxim? dia 30 dêste mês
O dr. Osní Rég�is é um te Jmiho" se acham abertãs as matrículas do JARDIM

homem de política. Um ho- DE INFÂNCIA, mantido POl' êste Depal'tamento Re-

mem sincero. Trabalha, pen­
sa, trabalha sempre - sem­

pre altivo.

O Prefteito Osní Régis,
está fazendo de Lages, a ci-

-

ciade orgulho da nova gera­
ção que vem surgindo, para
nos suceder brevemente. O

dr. Osní Régis, vai deixar
na cidade de Lages, a mar­

ca profunda da sua perso-

'lmlidade administmtiva; Vai

deixar mais. Vai deixar uma

cidad,e moderna, cortada de

ruas e enfeitadas' de pré­
dios. � I:'rédio's públicos e

particulaTes., Quilometras e

quilometras de estradas.

Calçam�ntos. Organizações.
�, ,

fi Aberturas
.
d'e parques in-

fantis. Gl"�II?OS. Escolas PÚ­

blicas; , etc'"

O dl�. Osní 'Régis é uma

fonte i�,e:xgotável de tI'aba­
lho. Uma jonte in�xgotável
de' honestidade. Um homem
de valor! -

:

Lages, "hoje, amanhece'
.. ' .' ..

. '3alutarme:�ife. Desperta na,

sua tmnguilidade
-

cátivan.. U I "TRA- . S.O'N·O'-,tes e vive para' o tr,a:balho. " L
A sua, administração é . �

orgulho;'para todos nós.

.

T raRA'p
....

Ifti.E' .um' 'Orgul�o para ,t0do�
.

�
.

" ."-
os )rasil�ir�s! , O MAIS MODERNO E EFICIENTE TRATAMEN.

Nest� 'H"l'o, onde. figu- TO PARA INFLAMAÇõES- E DORES. '.v."

ram homen� ,d� política co- TRATAMEN'l"O SEM OPERAÇÃO DAS,
lno O,�valdO"Aranha,. Man-

SINUSITES
"

gabeh'a, ,Rául ;pma, Getúlio, "

,

..

.

Nerêu,' Af_,onso ArillPs, Me-
.

E INFLAMAÇÕÉS DA C.lBEÇA E G.A,RGANT4,.
de,ros, Netto, Pin.li.eiro Ma- TRJ\TAMENTO COM HORAS MARC�DAS�

�hado, ,Ro'drigues Alves, D' .R" _ ..G','U ·E· R·RE·"I;R'O..•fenna Baneto e outros tan-

tos,'não poderia fttl,tar._o no- CONSULTóRIO. _ VISCONDE DI<j OURO PRETO
Yn(:. do dr .Osní Régis. ALTOS DA CASA BELO HORIZONTE.
Como Pr,ef�itó e grande llESll)1i:NCIA - :fELIP'E SCHMIDT ;N. 1la.

Florianópolis, FI de .Junho de 1953
FLÁVIO FERRARI

Diretor Geral

Serviço
.

Social do Comércio
s. E. S. c.'

DEPARTAMENTO REGIONAL DE SANTA
CATARINA

AVISO

.

Fl'orianópolis, 10 de Junho de 1953
FLÁVIO FERRARI

Diretor Geral

leg'al, o Pl'e'Sidente do Tri-

uunal Regional do Traba­

lho, com Jurisdição, sobre

os Estados- de Santll Cata­

rina e Rio Grande do Sul,
efetuou correição na Junta

,ideração.
(ass�) . Jorge Serreaux

Tuiz Presidente do Tribu­
nal Regional.

LIMOZIN/E
Vende-se uma Limozine

ma-rca Hudson super-six
ano 946, em perfeito estado.

Vêr e tratar com Alcides

; Cláudio, em Coqueiros.

- em 1.729, no sitio da

Vargem do Itacolumi, mais

de Maríana,
nasceu Cláudio Manoel da

Costa, um dos "inconfid:en-

l/f
,- ,-

- êm 1.755, Uma carta

�_ ,000RAl1TE TODO DIA "de lei do Governo de D. J0-

ffi sé I, ori�ntado por seu gran­

de Ministro Marqúês de

o resultado de vários anos

6 D.E JUNHO

Pombal, rivalidou leIS ante­

riores �oncel'nentes 'a Úbel'-,
,

dad,e dos selvicolas;
- em 1.819., uma Divisàn

...:=-.:.....!:=....;..---------.-----,;;;;;;---",. da tropas corrien tinas, co­

mandada pelo ICoronél An-

Clube Doze de
Agosto

g·ional.
.le Conciliação e J ulgamen-

"

T6d�s as informacões serão. prestadas, diàriamente,
no horário das 9 às 12 'hor:�s, .na séde dês,te Departa- to de Florianópoli&: finda

menta, à Avenida Hercílio. Luz, 57. " qual enviou ao Pr.esiden-

te dessa Jun ta o segu in te

ofício:

Pôrto Álegre, R. G. S. RUI·REY e sua grande orquestra, dia 8
Em 22 d,e maio de 1953 de junho �I1trante, fará sua apresentação nos
EXll}o. ,Sr. Presiden!e- :;alões do CLUBE DOZE.' ..
Venho comunicar a V. '

No salão de festas já se acham em expo�Exa. da, minha satisfação
por não ter e�contrado, .,ição as fotos do formidável conjunto.
quando da Correição nessa Acom.panham a orquestra, vários canto;'
MM. Junta, quaisguer irre- ees e uma dançarina eximia, de plastica es,,:
gularidades, ten10 verifi� �uIturaI ...

Levo ao conhec.imento dos senhores comerciários' cado mesmo a excelência
.

A apresentação de RUI REY, terá cunhoilue, tendo .em vista a instalação do Ambulatório do Ius- 'dos trabalhos desempe- le excepcional brilhantismo, sendo que eSl1e�titu:o de Aposentadoria e Pensões dos Comerciários, nhados, pelo que felicito arealizada dia 29 de maio último, êste Depart,amento Re- r'á-se grande assistência na noite de 18 de ju-goiana!, .atendendo à recomendação do Departamento Na- V. Exa. Outrossim, aprovei-
Icional, suspende, a partir desta dat;;t, seus serviços de co a oportUllidade para à- n 10 ... '

"

assistência médica, nesta ICapital, mantendo-os, 'porém, ',"radecer pela maneira ca- Co�, a apresentação da orquestra, have­
no interior do Estado. 'inhosa como fui recebido, rá'sOlreeJ que é deicada aos associados do

No entanto, ,nesta Capital, sel'ão iniciados €IS servi-, .

"Li T
.

CI b "

d I I b d
lãb só por V. Exa. como pe-' r2 enIS U . e ...

ços de assistência social, nos têrmos o p an.o e a . ora o

pelo J)epartamento Nacional.
- lOS demais membros da O conjunto musical, com inumeros' acor-

funta e pelos. seus dignos, deons-concertistas e lindas garôtas cantoras,"uncionários.
executará seu imenso repértorio' durante as

Apresento a V. Exa. meus 1 , ,

)rotestos de estima e 'con- danças.. .
.

A orquestra de RUI REY proporciona
verdadeiro show, dando um espetáculo com-

pleto aos, assistê:ntes. . .

,.

RUI REY e sua grande osquestra, dia 8
de junho, no' Clube Doze ...

VeDde,.,se ,Ex;traordinária 'noite de alegr,ia, arte e,

,

"
�,

- esplendor. .',
Uma máquina de somar e I' Reservas de mesas na secretaria do Clu-

registrar.- be Doze, das 8 ás 11 horas, d!ariamente ...Vêr na "A Triunfal".

Rua: Trajano - n. 1./

I· 8ANCOdeCRfl\ITO'POfULAR'I'I

� AGRíCOLA ., l t

rv.t.O:��,16 .. ,

flOl<lANOPOLlS - 5I<1..e�l�rlno,
.

dl-és Artigas, foi derrotaI­

da em Itacorl1bi pelo então

Tenente-coronél José de A­

breu, mais tarde General e·

'Barão de Serro-Largo;

.,

- em 1. 824, comandadas'

pelos Majores. L�menha

Lins e Seára, as tropas en­

trincheiradas na B a r r a

Grande defendem em Ala­

gôas ataques das tropas do
.

Governo revolucionário do

Recife, dirigidas pelo Te­

nente-coroúél José A�tonio
Ferreira;
- em 1847, em Porio·­

Alegre, faleceu José Feli­

ciano Fernandes Pinheir�,
Visconde de São Leopoldo,

I nascido em Santos a 9 de

Maio de 1774; -

- em 1.881, faleceu o

brilhante e valoroso Jorna­

lista José Ferreira de Mene­

zes, fundador da "Gazeta

da Tarde, do, Rio de Janeiro.

Foi um dos mais audases

-defensores da abolição da

escravatura;
- em 1. 945, foi assinado

o Decréto nr. 18.811, pelo
qual o Dr. Getulio Dornel�
les Vargas, então Presiden­
te da República. dos Esta­
dos Unidos do Brasil decla.
rava guerra com o Império
do Japão.

André NiWTada'sco
I

ALUG4-SE

I
Um andar térreo, em pré­

dio recem construído, pró­
pri,o para casa con:etc�al, si­
to a rua Tenente Sllvelra '86.
Tratar com o sr. Léo Mey,er
Coutinho à rua Conselheiro

I Mafl'a n. '73 ou 75, das 14,30
às 19 horas.

_. ..

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



ara �ssassinou o
�

Presidente
..e.o Secretário

I
Te,rminou a greve dos,

.

,

da Camara MUDlclpal
... 1 mecânicos de

AUACAJú, 5 (V. A.)

-I r:f!e,. invadiu fi Câmara Mu-. presidente da Assembléia,
_ Conti- ventilado, estranhando-seRIO, 5 (V.A.) __

O municipio de Salgado, no n ic ipa l de Salgado, desfe- farmacêutico Antônio de
o •

lt d
.

d _. gredo ,l" amba :'

, nua ma era a a gl'eve ei(- �t. u, ,�" partes..nterior serg ipane, foi aba- chando vários tiros sôbre Q Almeida, enquanto fugia o

I' f J' -l I
A'

d I
, . O," .

(·c :::t·.a pe os mecamcos . �
,lado corn uma tragédia da vereador Jose/FrancIsco dos alvejado. O crrmmoso, po- .' ;J P '. d B' .,'.\ ASS.EMBLÉIA'

.
. Vl'� l:a analI ·0 rasl.

dual resultaram mortos dois Santos, também chamado' rém, saiu em perseguição.
.

'.
.

;J ., '. f' DE HOJ'''- .
.

I;;'i'rnanecenuo C.Phí! ormn' J�

líderes políticos locais. "Zé elo Bicho", secretário da do vereador Zé do Bicho, al-
"C t III [la ralizados os ons e a-

Um individuo conhecido Mesa. Entretanto, quem foi cançando-o e fulminando-o
I tions", causando enorrr.e

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 1.381 por Mário Preto,' armado de: atingido mortalmente foí o com oito tiros.
r.rejuizo aos que buscam

1 316 Mário Preto, evadiu-se,. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

rr.é!O de transporte mais râ-
.

-

.... ': ................••••••••••.•
-6.

280 deixando em pânico aquela
rido. A" relvindieacão de SeL-

.

h t v 'dências, caso sejam re-1:\: ',; 1M oras ro urna s,
O governador do Estado,

b t re.. gall·a'�, "

quest ados técnico; da FAP.
.cm lcmo ou ia,; � "

sabedor das ocorrências, fez l Cr nsideram os fl;1:"(·ionári.;,,sâ o �,S pretensêe ; dos me-
'mediatamente seguir para

cun ic o s, consíderanas +n­
) local o secretário, de Se-

Foi escrito, aqui llestas colunas, que o P. S. D. não

tem. 110 seu }}rograma; pontos divergentes do programa
rio P. D. C., de vez que ambos defendem o socialismo

pregado pela doutriJla da Igreja. Perdendo a compostu­
ra como jornalista e como chefe partidário, o diretor-de­

redação de·A Gazeta veio contestar que �a�a iêlentidad.e
( ..;ic) entre os dois partidos. Falouem anommato, em pa.tI­
fIO em covarde em sacripanta! O que lhe cumpria fazer,
11� entanto, se�l personalizar a discussão, era simples:
provar com os programas do P. D. C. e do P. S. �. que
este jornal faltára à verdade ao asseverar o que asse­

verara.

Mas, uma vez que' o presidente do P. D. C. está de
tal fOI'ma ligado ao sr. Governador e à U. D. N� que es­

quece até o telegrama eleitoral do sr. Luis Carlos P�es­
ies ,- publicado, aliás, pelo seu jornal - e as assma·

turas e os votos dos espiritualistas da U. D. N. na emen­

tla divorcista, deixemo-lo de lado. Fugir-,do assunto em

tese, pelo calã_o e pelas injúrias, qualquer escrevente o

faz. Encobrir a verdade é impossivel. O que �ste Ól"gão
sustentou é exato. O programa do P. S. D. está consu­

bstanciado em 198 itens,,' dos quais, em ratificação do

que foi escrito, destacamos os seguintes:
"58 - Defesa da família, como base da organiza.

cão social.
.

59 - Constituicão da família pelo' casamento de
vínculo indissolúvel � sua organização nos têrmos da le-

gislação tradiciona� brasileira.
.

.

60 � Atribuição de efeitos civís ao casamento re­

ligioso.
113 - Reconhecimento. de qu.e o trabalho não é mer­

cadoria, mas obrigação e direito do homem.
• A'

I" 'f \.lmeida, acusado150\ - Prestação de aSslstencIa re IglOsa as orças
armadas, e nos estabelecimentos de internação coletiva. lárljaro crime ocorrido na

.

162 - Inclusão do ensino religioso con'lO discplina ocalid�de de Siqueira Cam- post.eriormente pôsto em O, sr. Prof.'Madeira Ne-
dos currículos do ensino primário e de segundo gráu, )OS, nó aHo do Paraná. liberdade, ])01' ignorar do ves, da Faculdade, de DireI-
como base da formacãe moral, sendo facultativa a sua to de' Santa Catarina, orá

/ Como vítima de latrocínio ;,'in'e a polícia local.matrícula e devendo ser ministrado de aCôrdo com a em São Paulo, acaba de sel'

'l'glll'a' o motor'l'sta profis 80'me"te m.ais tarde che-.d···d .

h
.

confissão religiosa do aluno".. .

"
, .. lsünglll o com onroso

Se a opinião do diretor-de-redação de A Gazeta não ',ional, João Garcia Leal, re- garr.tn as primeiras \.,jnfor- convite, qual seja o de, pr'1-
pode ser dada, porque ele, apesar de impessoalizado, ,idente em Or.l'inhos, Esta- macões-sôbre o latrocinio ferir, na Faculdade' de Di·

sempre vê homens' - exceto os da U. D. N. - e não :lo de São Paulo. vel';ficado em SiqueIra Cam- re!to daqu.êle Estado, nu

idéias, seria interessante indagar a outro prócer pede- SAb ,.'
o I próximo dla.11 do corrente,

.

I 't h' d'
•.

t .

I
- o re o rumoroso ca- pos, IstO mesmo, atraves de

lIma Conferênci'a sôbre oclsta .se naque es 1,ens â lVergencla en re os progra- _

. _

mas em tela. Fique, pois, o apêlo à pena brilhante, à so; que colocou as autol'lda- dados fOl�necidos, por uni tema - Causas Soc'lais tia

opulenta cultura, à inquestionável sinceridade ,des.se des portoalegrenses num ,di- irmão da vítima, que se,lan- ,Criminalidade.
ilustre e digno cont'errâneo que todos admIramos pelo lema, a nossa reportage� çou no encalço do fugitivo,:' GRATIFICA-SE
seu passado,e pela. �erticalidade moral de suas atitudes:

apur')U o seguinte: I chegando akora em Pôrto
Quem encontrar umo sr. CeI. Paulo VIeIra da Rosa.

H'
.

d'
'

d AI I.

f' �

d
- a seIs Ias passa os eO're. " I gl'a1 contenDele, por certo, OUVIremos a con Irmaçao o que a-

. . . .' '"

'. .

. arqUIVO co e "

.

-

firmamos os o erro em que, invpluntariamente, 'incidi- AbllIo Roberto de AlmeIda, Ab.lllQ Roberto de Almei-

mos. d que não ouviremos, ';om absoluta segurança, se- contratou os serviços de �a, que eonduzi.a o automó-,
rito desaforos, injúrias, calão de arrieiro. João Garcia' Leal Ca' viti- vel roubado,

-

desapareceu
'TIa), para que o levasse até desta. capital, tOllJando rumo I
'1quelà localidad� do Norte igÍlOrado.

"

:lo Paraná.
A viagem decorreu sem NOVO QUARTEL DOS ALUNOS DO INS-

;ncidentes, porém, quando NATAL, 5 (V.A.) _ Foi! TI'l'UTO DE EDUCAÇÃO
')s dois viajantes chegaram 'lolenemente inaugurado o O diretor e os professores
10 destino, Abilio apunha- t 1 d P 1" M' dêste Estabelecimento estão

..
novo qual' e, a o ICIa 1-

'.ou o chofer. pelas costas, litar. Especialmente
_

convi- tJI"ofundamente empenhados
l'Oubandp-Ihe, logo em se- dadas assistiram as soleni- na elevac;ão ,do nível inte-

'd' '}/ E
' I

�ectlial dos alunos.;11l .a, o automeve·. ntre- dades delegações de Minas,
t

.

dO l' f l' 1, AI' A.l)l'Oxima-se a época 'h!:an o, o ca aver (O 111 e IZ São Paulo, Pal'aíli'a e a-

'1let.orista permaneci.a imó- goas.
Gi'llnE:ira prova parcial ql1e

.

,. d' I d t 'd '0d\ início no dia 15 de ju-Não admira (l episódio. O próprio SecretarIo a ve en 1'0 o carro e para A eonstrução do novo

�f'o'lIr!ln�'l, e.m 'raió, para onde seguiu guarnecido de livrar-se do mesmo, o assas· quartel, antiga àspiração da ",]-,(. quando ·será dado se­

policiais. não foi à violência de rasgar chapas fotográ- dno procurou um abismo Corporação, cu�tou mais de 'f)'l combate à cola, premi-
f;l'us 'qHe nem seq.uer se destinavam a provar as infra-

t d
.

:" ',1 "!", aQ" lll' o qur, .
. i1a es ru a e Jogou o cadá- 10 m:lhões de cruzeiros. ", ,,:sIm, O. a 1 - .,

ÇÕI:'S nu!' êl, e o g'ovêl'1lo estavam cometendo? Não andou
I' o·' ., T d v"l'dadeiramente, eSTuda.

por lá distr:buindo cédulas marcadas às professoras; \ e1 no �reclplclO. oman o

1-.
---- -------,-

.

1
:,.abendo 'qué' isso�é' crime? O jornal do govêrno não viye I em_ R,�gUlda rumo Sul. ,Campanha contra SOl_ícitamo,s o auxího do;

de plágios? Que importa uma infração a mais? Todavia, o referido carro

d'l
senhores pais, 'obrigando I

foi apreendido em Vila men gos, SEl:;': filhos a um gralnde es-

x
Charlú: municipio de São! NATAL, 5 (V. A.) --'- A f,;j'çú nos estudos e evita;1

x x
Leopoldo, na passagem de' polícia e 'a LBA iniciaram el" ':' desvi9 de suas atençõ(�s

O g'ovêrno está desesperado com os res,!ltados dos '-;ontro]e do Depártamento I uma campanha de r�pressão rara as diversões demasi�-,
pleitos municipais.,Entende que devia vencer de cabo a Nacional de Estradas de I a mend,icância. Mais de

100,'
lho. '

rabo" dada � pressão que deter�inou fôss� feita e fez Rodagem. Sendo logo de-I mendigos foran;: �ap.tura- _ J���dyl' Bher.ing FaustiUolI
com todos os elementos de que dIspunh�. I pois, encaminhado para a rados no primeIro dIa da

I
ria SIlva - DIretor do In8-

Oportunamente analisaremos os pleItos e seus resul-
Dl' d S-' L ld

I
h [:t'I" de-Educa.f'a-o Ie egacla e ao eopo o. I campa,n a. " , 'v' 'Y .)tados.

Resultados das apurações ja concluídas:
TANGARA

P. S. P. e U. D. N ..

P. S. D .

P. T .: B .

1.213
831
140

GUARAMIRIM

P. S. n.
U. D. N.
P. T. B.

CAPINZAL

1.381>
1.150
404

U. D. N•.................................
P. S. D

:
, .

P. T. B .

TAló
'

U. D. N. - P. R. P. e dissidência do P. S. D. 1.165
P. S. D. -. P. T. B. . : - 885.
NOTA - No pleito de Guaramirim foi anu­

lada uma urna, por excesso de sobre.
cartas.

'_

.- -- ._- ._-

rr�-;:jan:ópolis, Sábado, 6 de Junho de 1.953
'"
�-- ...._----------

Notas Políticas

x

x x

AqueJe documento de que o Diário da Manhã e A Ga­

zeta, abastecidos pejo P'l1ácio,; p�blicaram a fotocopia,
(orno sendo um contrate. w,sim,l.do em Turvo, entre o

Prefeito e moradores de certa localidade, segund,o noH.
eias d� lá pl'ovel1i�utes. -teve i�ediata repulsa' dos que
nele apa�ecem como contra;;antes, os quais contestam se­

rem suas :'Is assinaturas. Falsificação, ap�l1as.

x

x x

Infantil
pacata cidade.

uma nova reun iü- .110 Sindi­

cato dos Aeronautas, onda

se r .10 díscutidas várias pro".

Está marcada )nra hoje

Paralisia

ria;;

sido

------------------------------

da Panair un.a ·'_;l;lel'idac1e,
pc[quant� apes�r de óE·
H.OS especialtstc s que são,

Até ontem, 25 casos bospi�alizados h;;t,flc'<Jc:as pets, admínis-

trnt:i,(J ds corno IllJlia.
O �;!1t.1icato Nac.onal dos

'�·ura.nça, .q ue viajou acom­

panhado do 10 Delegado, le-RIO 5 (V.A.)':;___ Nunca inf rornações despistadoras,
"

'!

houve no Brasil um surto sôbre a amplitude do
I
surto

de paralisia infantil em
I
epidêmico. Aqui estão os

I

proporções tão alarmantes casos. registrados, em esca lo; as autoridades policiais
corno o que assola presen-v Ia crescente, pelo Hospital 'ornaram drásticas medidas

temente a capital da Repú-J Jesus: <,

'rl.ca. Só no Hospital Jesus, Janeiro .

'eram matriculadas, êste Fevereiro .

.
. IM

l.no, na(:a.
menos de 350

crI-I' ar�o '.'
.

:
.....

,n<:as vitimas do flagelo. Ab1'!1 '

� . . . . . . . .. 75 pe.

, I Maio , .. 102 ---i\-I-l{'-lícia Hm and�do" DE, PORTAS TRANCADAS
Essas impressionantes re- Junho , .. '.: . .. 25

I I
velações foram feitas, na Os dados do corrente mês
.ribuna da Câmara, pelo ce referem aos seguintes

ljePlltado e médico mineiro: .lias : 10 - 10 casos; dia 2

J aeder Albergaria, que tem - 10 casos; dia 3 até meio­
uma filha acometida da in-' Jia - 5 c.asos.
.;idiosa moléstia, cuja pro-

i
. ,

;agação parece' que se está

dando pela água contamina-
'

la de' detritos orgân.icos. Sr .. Idalíno 'retta
Por isso mesmo; o médico� Enconh�a-se nesta Çapital,
Jeputado aconselha que a desde ontem, o s,r. Idalinó

)opula�ão só beba água fer- Fretta, industrial e Presi­

'ida, a(') mesmo tempo em
I dente do DiretóriOI Munici­

[tÍe apela para as autorida-' paI de. Tubarão.
les 'sanitârias, no 'sentido O ilustre correligionário
la organização de equipes tem sido grander.lente cum­

iolantes de' especialistas primentado, nesta Capital;

não possuem e'cs t' treina­
mente necessário, cujo pre­

paro, somente ..!ilcn dois a-

110S de experiênc is s conti­

r. úas, é obtido.
Tudo indica e.star a Pa­

resolvida ,'1 encontrar

a:1(:0 . ainda considerável
Aerr.r-aut a s tem .1: mantido

.f o rco policial. Em Salga-
,;:', se"":: -.0 �. crm :r', ente, em

1":,, a de uma ',)C;' ula ('ori·

cíliatório, real .zn n do vâras.

de perseguição do crimino-
24 30, estendendo suas atívida-

56 des de captura a todo o ter-

68 ritórfo do Estado de Sergí-

l·:,:·c:mento
'I'l'::La;ho, que

'éeit, algum.

lima fórmula, :,)'eS31'

"duas arr.er-íores ter em

t!l.;eaa nimos cs trabalhos

:n.ru',;fe:as.

P,;}' � Lá. vez, os mecâr.i­

cos esu.o. satísfv.ros, . visto

tu s ido -quebl·O.da .� ín tran

s.ceucia da companhia, de­

monstrando ela u;ora intr-
'\

l'U�t' rm acha: ;ma solu-

�
.. ,

' -----l
"�/"���l]'<i:I!'�. '" .

".
� ,
\

I\'/
, .

. )
CITAÇÃO

De .Ruy e de cór. Conferi-Ia-ei depois: "Nenhu­
ma covardia equivale, em sua abjeção, à do homem

públi.co que susténta doutrinas, que se cobre. com

pri-ncípios ou se rotula com títulos, que, de fato, são
o oposto da realidad,e de seus atos. O sacrítego, <;lue
exalta os valores' morais, quando, de feito, propina
a mentira e propaga a corrupção, recebe, no. des·

prêzo dos justos e na condenação dos pósteros, o

ca'stigo perpétúo do seu crime".
,

LÁGRIMAS
Em Taió, o dr. bi ou tri-Secretário, no meio

dos autos e jeeps oficiais, cercado de policiais, lo­

go depois de haver mandado leval' um fotógrafo pa·

I:a o porão do hotel e destruir as chapas da mnqui­
na, encontra-se com um deputado do P. S. D., ao

qual se dirige chorando de raiva:
- Peco-lhe, senhor deputado, que tome enér�

,gicas e im�diatas providências para que o P. S. D.
acabe com esta sabotage'm!

O deputado ficou traumatizado até que lhe ex­

plicaram qu,e -o bi estava chegando de uma big
churrascada, farta em Manjopina e Ipióca, famosas
caninhas de que o Plagiário tanta propaganda faz.

PERIGO!
E por falar nele, no Plagiário, lemos no último

número de Alterosa umas histórias muito interes�
santes a respeito da sua especialidade. Não temos,
mas a Biblioteca tem as obras de Monteiro Lobato.
Recomendo-lhe, ao Plagiário, o conto O plágiô, das
Cidades Mortas, Nos livros de Agripino Grieco tam­
bém a matéria aparece com grande frequência. O
perigo' é o Plng-;[,r;o entrar na Biblioteca. E' capaz
de querer copiar tudo!

* * nestes últfmcr dois dias,
em, santa paz ê bar'monia.' Por su;:t vez, negêtva-se h

D�'l>o.is dos .d?I(Il·'�'S08 fa�os, I Panair entrar em contát.oha dias nottciados pela 1m: com os grevistar Entretan­
prensa, nenhuma ljueIxa fO! I t" t d d

.

., ,·t f ...
.

t I T rl
' -' ", na ar e e 11 "a" a- eIra

regls ·ar :lo U ,) corre a"
.

mil maravilhas! Ninguem 1IltJma, resolven aquela em-

lá fói, desde quarta-feira prêsa enviar umr, proposta,
última, pedir so('orro às au- por intermédio de seus co­

toridades. Ninguem se ,quei­
xou de ser vítima de algum
amigo' do alheio... Nin­

guem foi vítima de algum
contista, dê�es que costu- '�a}'canclc-"e n') '.' 3 l'€lll1iões
mam passar o conto do pa- '1::l'rt f:l!ern. �f .. t>;amente, \:io da !'anair, "ltlm último
c,ote, do vI'ga'I'I'o, ou outrns .

f tde ri 1."1.. tranr" .... :a::<, estIve- I'� t'rçc, rara 'l,'m;nar com
contos m'ais...

'ram I'!�l dis('llssã,. t'S mecâ-Ontem, a reportagem pro.
curou, na delegacia, conhe. ,·1Ícu;., a:;)l�m l'(,l'manecendo
cer das novidades. Lá o co- ate ,;.:",( j' das 13 horas.
missário Oscar,Pereira, a- ,l'�,.';!e intenffi, demons­
!>rindo o. livro, para. muitos t 1'''11 a '. b uair j _..,: F.' de no
o livro negro, respondeu -

nada de.,.novo. Tudo bem. vo ew(ntro co:>;-":" 'necâni,

Até parece, que os máus es- �''_� i,í''-ilTI, até Ê! • 20 horas, duta, ,diçào. ú·� !;l'evista�
tão entrando na ordem .. , !la sNie da ,.,�,il,'rlÍstração cher:1r:lll' a um í]côl'do COl1:

E, quando tudo corre central da Panair. estivt-· :l' d;n'c:i" da P'll':n, deven­
bem, Qa Polícia, o repórtêr ram reunidos, n:l'da t�ans�.1 do .1'et.�.'I}'lar ao tl";b'alho an
só tem um recurso - regis-

.

tal' o fato, que; hoje, em pirando sôbre o qu'.: ah io! meio. 013 de.,hoJi: _

dia, é digno de nota ...
Na PoIfcia, tudo 'bem.
Nas ruas, tudo azul.
Na sala de reportagens,

pó, zero e nada!

t"ãl1sigin· � mesmo .

tanh, H �im que, .-JS últimàs

L(,ras
.

c;n noite (:e, ontem,
r.ovnm·nte ;;� c!1c'ontraram

a {·ümi:.'são de mii'CanlCOS',

dil ".ton�s do Sit1dic�to e re·

'p'Esenla:ltes da administra'

ll!undantes, a03 grevistas.
Discutida na sertt ,dndicai.
foi' r.;/lisada toialment€:.

ACúRIJO'
Aos �'J minuto,;

di":��';lda de hoj,',
da ma·

quando"ara socorr.o às vitimas. pnde goza de vasto circulo
DADOS OFICIAIS' rl" amizades.

.

Os (lados r,ev,élados pelo' O ESTADO cumprimen-
Jeputudo desmentem certas Ira-o, .

eordialmente.
.

Matou, o molo.rísla jogando. o.
,

seu cadáver nu'm precipício.
·PORTO ALEGRE, 5 (V.

0uvido pelo delegado I-Iome­

,o S'chnéder, tendo sido

Da'.í para a Delegacia de
._, --_.'�'------'--.

'Atentados de Propl'ieda-, "onforênCI·a. dode", em Pôrto Alégre. U ti

Professor
Madeira Neves

\..) - A po'lícia desta capi-
aI, está empenhada na ClJ,p-

111'a de Abílio Roberto de

de um

, O motorista-assassino foi

(:0 material �e interêsse

p:uticular.
Favor entregar na rua

COli._selheiro· Mafra, 93.
, -,

AOS SENHORES PAIS

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina


